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PORTO 49 DE JUNHO 
OLRAIDITO! 
om A Mlsexicordia do Porto 
No din 22 deve esta cidade presenciar uma 
golémnidade, menos importante pelo apparato 
d grandeza do que possa revestir-se, que pela 
gua alta significação. E 
- Em'8 do setembro de 1857 falleceu no 
Rio de Janeiro o opulento commerciante d'a- 
quella praça João Teixeira Guimarães, natu- 
ral dê Villa Real de Praz-os-Montes, que por 
- ahdlitos annos, antes de ir para o Brazil, foi 


us 
tos 


a memoria as benci 
constituira seus herdeiros. 


ai 


£o 


PROVINCIAS (frane: 


: Cu ci valiosos, 


PREÇO DA ASSÍGNATURA 


imestre 


Numero 


Escnipronio, Ferraria do Baixo n.º 108 


Banco Ailiança, 


Na sessão de hontem da camara dos snrs. 
deputados ficou approvado como se esperava 
o projecto de lei para a crenção do' Banco: 
Aliança; hoje de certo o ficará tambem na ca- 
mara dos dignos pares; dentro de poucos dias | 
pois veremos. novo estabelecimento authori- || 
sado por lei. 


exe." tinha pedido a urgencia ; | 


Senhores, -- Diferentes capitalistas pro- |, 


tendem fundarna cidade do Porto um novo 
estabelecimento bancario, com a faculdade de 
emittir letras 4 ordem e notas ao portador. 

Pela carta de lei de 16 de abril de 1850 é 
permittida a fundação de tacs estabelecimen=|, 
tos no coritinento do reino e ilhis adjacentes 
em todos os districtos administrativos, ex- 
ceptuando o-de' Lisboa, no qual tem privile- 
gio especial'até-ao fim do anno de 1876 .0 ban- 
[co de Portugal; mas segundo; a disposição do 
artigo 5.º da mesma lei, não podem estes es- 
tabelecimentos funecionar sem. previa confir- 
mação dó poder legislativo. 

Desnecessario é enumerar aqui as vanta- 
'gens que podem resultar do credito, quando 
elle Gcontido nosjustos limites; e todos sabem 
que os bancos, 'attrahindo os capitaes disponi 
veis e por assim-dizer' dormenites, e pondo: 
(em contacto Com quem lhes - possa; 'dar uma: 
applicação util e productiva, são instrumen 
mas indispen- 
saveis no actual estado de civilisação.' 
| Assim aideiada creação de um novo ésta- 
| belecimento bancario de emissão ná cidade do 
| Porto não deve sercontrariada pelos-poderes 
| publicos, e por isso vimos hoje submetter 4 
| vossa consideração “as provisões legislativas 
que sho indispensaveis para -que o governo 
possaapprovar wconstituição de uma socieda- 
deanonyma, com o fim'de realisar diffcrentes 
operações banearias. * 


"Foi std dltinia vontado quo 08 seus restos 
siortaes descançassem na terra da sua patria 
é tivêssóni o sou ifhimutavel jazigo ma igreja 
dá Misericordia do Porto. , 
 Antevira,côm a luz immortal da fé aquel- 
fé'piedoso varão, quanto séria grato ás suas 
cinzas receberem de perto as bençãos e rezas 
daqueles para quem assegurára a sustentação 
de caridodo abrigo, nas longas horas attriba- 
ladas de enfermidado e desamparo! 
Transportados os seus ossos do Rio de Ja- 
neiro para as margens do Douro, cuidou a me- 
za da santa casa da Misericordia de revestir a 
solomnidade, da'trasladação, para a sua igreja, 
da usna funeraria que, os encerra, de toda a 
pompa condigna da veneração devida  aben- 
ada memoria de um, grande benemerito da 
Eimaibidado: q N : 


* W'natarde de 29 que deverá ter lugar esta 


funcbro solemnidade em que os portuensos se- |" 


Buramento darito medida da nobréza dos seus 
sentimentos, pagando o merecido tributo de ve- 
neração aos restos mortaes de um portuguez 
- Quo generosa eisgaenti fiat o pri- 

mi 


iro estabelecimento pio d'esta cidade, sento 

do paiz, e que longe e em longa ausencia da. 

Ei , não só preferio o Porto para o maior 
er 


ficio qu e logáta, . mas tambem para final 
repouso das suas cinzas. ' R 
*" Haparao Porto nestas duas eloqnentes ex- 


“Na alçada do poder executivo cabe o dar 
o sewassentimento atodasas: disposições rela: 
| tivas e operações quê não sejam as de cireula- 
ção; para estas porém é indispensavel a vossa 
confirmação, que temos a honka de solicitar na 
seguinte proposta de lei : Ê 


Ae Jo Ru onthorinhda nº cronção ido Nininotb | exelusivismo do quo BOBmEE amtatos Mad 


injustiças que pesa Sobre outros-interessos. 

“ Avasoo rio Douro e a barra do Porto soa 
riam creados sómente para aquelles entes pri- 
vilegiados? ! Os vinhos do resto da província 
de 'Traz:os-Montes, que produz tantos, e de 
tanta variedade e finura, havendo alguns sido 
premiados na ultima exposição de Londres, 
não serão porventura dignos de ir ao estran= 
geiro?| Os povos d'este trato deterreno não 
hão-de ter direito a fazer valer os seusprodu- 
ctos como os primeiros?! Os habitantes'd'es- 
te concelho, que produz um vinho'o mais fino 
6 exquisito, serão  parias a quem se não con- 


banco de circulação com; a denominação (de «Banco 
Alliança» o qual ter a sun séde ua cidado do Porto, 
o Fará todas as mais operações proprins da sun nau 
4, segundo os seus estatútos ou enrta orgânica, 
quo ficam dependentesda npprovação do governo. 
Sounico. A duração deste Banco será por tem- 
po infetorminado. . k i 
Ai o Este 


Damos em seguida a proposta que apresen- | Ra = 
tou o sur, duque de Loulé, e para a qual s. | Representação em favor da Tiber- 


randa do: Douro dirigiu 4 camara dos snrs. 


d 
do projecto para a 
dos vinhos: 


za. — Teu se estranhado pela imprensa que 
as camaras municipaes dos: concelhos vinha- 


tra a liberdade, do commercio dos vinhos, 
outras representações em pró d'esta. liber- 
dade. Não tem cabimento a censura, se cen- 
sura ha no dito. 


da, “nada mais consequente, do que virem 
os lavradores do Douro, inqnietos coma 
sorte, “que julgam os amésça, | com a miso- 
ria, que pensam'ha-de' trazer-lhes a/con- 
| versão em'lei do projecto que está no" par- | quzia ox intentou que se deduzisse.  - * : 
lâmento nada mais consequente, dizemos, | ! 
[do que virem esses lavradóros levantar os 
| clamiores) com' que nos teem atordondo yela- 
|mores é o nome + porque 'sém quer 
|mais levemente offonder os signatarios das 
representações enderecadas a essa camara, 
entendemos não haver expressão: que melhor 
quadro 'a taes petições, bellas de phrase, mas: 
ôcas'de sentido, e filhas do argumentos. 


que se agarra” às paredes velhas; que se 
agarra sempre, sem notar que a paredo amea- | lhe não convéio exportál-o. 
sa ruina, o que n'essa ruina ficará ella se- 
pultada'! “Os lavradores do Douro agarra 
so ú sua enferrujada e monstritosa institui 
ção, não teem argumentos, não tech razões, 
hão veem, ou não querem ver, w verdade, 


Bncs, e bem assim o balanço completo da gerencia an- 
nual. 3 
AME 8º As disposições d'esta lei em riada alte- 
rart os privilegios e isenções que tiverem os “estabe- 
lecimentos já existentes de igual natureza. 

| Art, 9º Fien revogada toda a legislação em 
Contrário, e especialmente modificada a lei de 17 de 
hgósto de 1861 ye a tabélla n.º 2 do decreto regula- 
inentiw de 10 de dezembro de 1861. 

Ministerio Gas obras publiens, commercio e in- 
lustria, 11 do junho de 1863.==Duque de Loulé, 


dade do commercio dos vinhos 
A camara municipal do concelho de Mi 


leputados a seguinte representação em fayor. 
erdade do commercio 


. Senhores deputados da nação portugio- 


teiros não vos hajam dirigido, como respos- 
ta às representações dos povos do Douro con- 


Nada mais natúral, acerescêntaremos ain- 


mos 0' 


Os lavradores do Dotro são como a hera, 


mas 'agarrâm-so sempre! - 
*Cega-os 0 interesse, /sem: repararem que 


PROPRIETARIOS: H, G. MIRANDA e M, S, GARQUEJA 


SEXTA FEIRA |9 DE JUNHO DE 1863 


trapo por 2 até 95 


procedido, como se achará, so 
o compram por 60 até 70 réis o 


de alta 


Papel deimpressão estrangeiro 


Os proprietarios das fabricas de papel da 
Abelheira, Alemquero Goes dirigiram & ca- 
mara dos snr's. deputados uma segunda rapre- 
sentação combatendo a da Associação T'ypo- 
graphica d'esta cidade. Em seguida a trans- 
crevemos : $ 


Sonhores deputados da nação portugueza—Os 


fabricantes proprietarios das fabricas de papel da 
Abelheira, Alenquer e Goes, vêndo que ma erudita 
representação que da cidade dg'Porto vos fui d 
da, pedindo a npprovação da proposta reilueção dos 
direitos do papel de imprimir, sé contesm dedos de 
que muito convém esclarecor A exactidão, conside- 
ram-se na dura e beni repugnante necessidado de, 
pelos abaixo assignados, e sempre muito respeitosa- 
mente, submetter 4 vossa esclarecida apreciação os 
convenientes esclarecimentos sobre nquelles dados. 


Representou-se-vos que as fabricas compram o 
5 réis o Kilogiammn. 
Esta representação foi escripta no Porto, e o 


Porto é o principal, é quasi o unico mercado de trapo 
de quo ns fabricas da Abellieira e de Alenquer se 
fornecem. E” no Porto que ellas compram tres quar- 
tas partes ou mais do trap» que gastam. 


No Porto pois 'é que melhor e muis facilmente 


se podia averiguar e saber por que preço as fabricas: 
coinpram o trapo. 


E achar-só-ia, se a tal averiguação se howyosso 
a se proceder, que 

iegramma, k 
Por conseguinte compram-o pelo dobro, com- 


pram-o por 100 por cento 'mais do que se vos répre- 
sentou, 


Assim, suis. deputados" da nação, vós julgaxeis 


se não sendo como não são exactas as premissas d'a- 


uclln persuasiva representução, exacta, logien e 


necessaria póde ser n consequencia que delas só de- 


"Podavia permitti ainda alguímns considerações 


sobre o mais que na referida representação hubilmen- 


te'sé acrescentou : 


Quando os direitos sobre à exportação do trapo 


foram diminnidos, soube-o logo 9 commercio, e logo 
começou à utilisarião d'essit diminuição. E" dado 
erôr que tambem tenha: súbido que a exportação do 
trapo não é prohibida em Portugal. A pauta” geral 
das alfandegas tem/sido publicada tantas vezes 
quantas melia se teem feito alterações. Não póde 
prevalecer contra: esta públienção qualquer erro, 
por mais propalado que tenha sido. 


Por isso se o commercio estrungeiro mais não 


continuou a exportar o trapo é sómente porque mais 


Pudésse elle compral-o por 2t até 35 réis o kilo 


gromma, e a exportação teria continuado. 


A barateza das materias primas para que/bara- 
to possa tambem ser o producto delas, é principio 
É onveniência geralmente reconhecido. | 
E“ por isso que tambem geralmente as nações dá. 


Europa ou prohibem à exportação do trapo, como a 
Bolgica, a França e a Hespanha, ou a chílicultam, 
impotido-lhe direitos, como à Anstris, à Hollanda, a 
Prussia e outras múis. B em todas estas os direitos 


Aununcios de eahida de navio, cada 


de exportação são superiores a 30 réis em cada kilo- 
gramma de trapo. 

Em todas portanto está mais protegida, do que 
em Portugal, à materiá prima da industria de pa- 


el. 

E só ein Portugal, é em Portgal mesmo só 
agora é que esta menor protecção se reputa um be. | 
nefício concedido ás fabricas, se eleva ú altura de 
um subsidio importante em 92:7003000 tis. Do um 
Benefício, de um subsidio com que ellas podem pa- 
gar a todos os seus oporarios, sobrando-lhes ainda 
11:2925000 réis. 

Mas, por esta novissima  dontrina, terá “de:se 
reconhecer que maio ainda é o subsidio concedido 
ás fabricas d'aquellas nações em que é probibidag, 
exportação 'do trapo, ou mais dificultada pela ins 


E um 
Os enrg. nsvignmtes gozam S5 p 
bem como as publicações litterarias. 


Depois suppoem livre a exportação do trapo, é 
figuram-se as grandes vantagens que proviriam de 
5o venderem no commercio estrangeiro 8.000:000 “ki- 
logrammas por Tô réis o Kkilogramma, Obter-se-iam 
600:0003000 réis, com que se comprariant tres quar- 
tas partes mais de papel, do que as fabriens portu- 
guezas produzem, quatro quintos mais do que agora 
Consummiinos. R 

Para se arranjarem os 8.000:000.Kkilogratimas 
fletrapo, a 2 kilogrammas por individuo, necessaria- 
mente se enleulou a população do paiz em 4.000:000. 
Incluiu-se, por isso no caleulo tambem a das ilhas 
adjacentes, 

E nem d'estas, ném do Algntve, ns fabricas da 
Abolheira o do Alemquer ainda puderam obter trapo: 

E ocensiões teem havido em'que mas ditas fabri- 
gas se tem sentido falta de trapo, apesar do nunca se 
haverem descuidado-de incessantemente 'o procurar, 
Então responde-so-lhes — que o trapo tem'escas- 
tendo. 3 

E França, muito mais populosa: que Portugal, é 
aonde a industria do papel pelo systema continuo 
Principiou em 1812, monde por consequencia o inte- 
tesse de so juntar e vender o trapo tambem começou 
muitos annos antes do que em Portugal, a França até 
1851só deu 2 kilogrammas por individuo; 

Conseguintemente com todo o fundamento se 
póde duvidar de que em Portugal se possam ajuntar 
Já 8.000:000 de kilograinmas de trapo.” 8 

Suponhamos porém que sim. E" certo que não 
São'os cousumidores: de papel que o juntam e ven- 
dem, nem os que o comprar parã'o vender'nos expor- 
tadoress 
Não seriam pois elles os que haviam de-xeceber 
05 600:000 3000 réis. 

E assim conquanto esta somma/ viesse para 
Portugal, não Seria à empregada no papel. 

E viriagpor tinpo parsfsahir por papel, ão passo 
que fabricaRio-se este em Portugal, ef ficarinão só 
ivimportaneia do trapo senão ainda a do pnpel, o quo 
indubitavelmente'é mais vantajoso. t ) 
| 'Masemfim tornada livre a exportação do trapo, 
& exportados 05 8.000:000 do Kilogrammas, que é o 
que seisuppõe, consequente 6 imovitavel seria o não 
se poder mus, por falta de materia prima, fabricar 
papel'em Portugal. Datos 
“Acabaria portanto a” industrim portuguean de 
papal; e a estrangeira, inteiramente dosassombrada. 
te toda a concorrencia nacional, vendel-o-in pelo que 
«quizesse, seguramente por preço mais alto-do que se 
está vendendo ngora. + TE 

“ E por tal fórma se conseguiria absolutamente o 
contrário do que se intenta e pedo. À sos 

E então é quo, inevitavelmente, seria estorvado 
o aperi 
instrueção popular. á : 

Assim, snrs: deputados danação portuguezn, os 
“abaixo assignados, tendo “a maior confiança nas vos- 
sng luzes, o no vosso reconhecido amor pelas cousas 


representação pedindo, como—P, que, dignando-vos 
(de bem avnliar as rnzõês por um'e outro [ado, deci- 
daes o que tiverdes por tais conveniento aos into- 
resses nacionaes—E R. M, vó vá 
Lisbon, 11 do junho de 1863-—Pela  dirceção da! 
companhia de papel de Alemquer, José Ricen Junior 
—Pela fabrica da Abelheira, Lui Jardim —Pola fa» 
bricn de Goes, V. Macieira & 1º. RL 


bica nascto 
Corpo civii de policia 


Na sessão de 10 do corrente da camara ele- 
ctiva apresentou o snr. ministro doreino uma 
proposta de lei para o governo ser átuthorisa- 
do a organisar em Lisboa um corpo civil de 
policia. Eva para desejar que essa proposta sé 
estendesse tambem a esta cidade, onde não é 
menos necessaria a organisação d 
identico. 

e sr 

Eis a proposta 


PREÇO-DOS ANNUNCIOS, rc, | 


Anntinclos € correspondencias, linha... 
Repetições 


p: es de ben 


içonmento da: typographia, ea diffusão da | th 


desta nossa terra, concluem como na sun “primeira || 


N.º 137 


40 néis q 
20 » 
120 » 


dos e habilitados, que inspirem respeito e confiança, 
& concentrando nele as attribuções de policia que 
hoje estão espalhadas por muitos empregados de di- 
vêtsas enthegorias, com prejuizo evidente d'este ramo 
de administração publica. 

|; ) Conferindo-lhes funeções de policia municipal, 
propostá não deroga por fórmm alguma as atri 
gdes que competem no presidente da camara munici- 
pal, como executor das deliberações da mesma camara. 


a E 
Uma ontra provisão consiganda no artigo 3.º, e 
essencial no bom desempenho do serviço, é a erenção 
dos inspectores de policia, delegados immediatos do, 
-govorno civil, que não só superintendam c fiscalisem 
todo o serviço dos subnlternos, mas exerçam attribui- 
ções analogas ás que, pelo codigo administrativo, 
competem nos administradores dos bairros, no que diz 
respeito nos diversos ramos de policia. 

E na verdade, estes magistrados tendo de attan- 
der à tão variados assumptos de administração pu- 
blica, mal podem, no meio de multiplicidade de fim: 
ções e do; trabalhos, desempenhar-se das óbrigaçã 
Concerhentes a um ramo de sexviço tão arduo e conti- 
nuo, que;só elle absorve n actividade do empregado. 

| A formação d'esto novo cotpo não dispensa do 
maneira nenhuma a conservação da ganrda mtmici- 
pal, que em todas as epochas tem prestado tão impor- 
tantes serviços À capital, cumprindo os seus deveres 
de um modo digno de louvor, 

São diversas as funeções commettidas a cada um 
dos corpos, mas da sun existencia simultanene ain- 
da mais dasua reciproca condjuvação. é que pod 
imos colher todas as vantagens de uma policia vig) 

ante e esclarecida. 
— + Messi organisada, compondo-se de agentes es- 
colhidos 'e afliancados, distribuidos pelos diferentes: 
bairros, entregando-se mais. especialmente a. cada 
umdos guntdas 'a vigilancia de uma determinada 
firea por fórma que-seja conhecido de todos os mora- 
dores, e que elle tambem os conheça, devidamente 
remunerados os guardas e sujeitos a penas rigorosas. 
quiindo | faltarem aos-seus deveres, esta nova insti- 
tuição deverá sor de poderoso auxilio para manu- 
“tenção da ordem e protecção dos habitantes. 

— Por ultimo convem ponderar que a nova orga- 
nisação do serviço pólicial, permittindo reduzir a 


ortantes, mel 
Submettendo portanto no vosso esclarecido exr- 


fi a Es Pos 
licia correccionnl, earneter que é conferida rola pre- 


posição de imaiores direitos. 

Consequentemente, teria tambem de se reconhe- 
cer, que em peiores circumstancias se achavimm 'as 
fabricas portuguezas, é oque então seria para ad- 
mirar é que ellns não vendessem o papel múis'caro. 

Evidente c obyio é pois que semelhante benefi- 
cio, ou subsidio, ou proteeção, que 6 o que na rea- 
lidudo é, em Portugal como nas demais nações, fui 
concedido essencialmente em favor dus consuuanido- 
res de papél, paia o poderem comprar mais barato ou 


cedam os direitos de que gosam outros cida- 
dãos ? | Isto. não se discute; Jastima so que 
haja gente tRocega que não veja-umi luz que 
é mais clara que a do sol! 

Que hão-de pois representar as camaras 
dos, concelhos, .vinhateiros de, fóra do Douro?! 
Discutir não, porque não ha argumentos a que 
so responda, nem os axiomas são susceptiveis 


pressões ultima vontade, mais que sobejo mo- 
tivo para respéitora” gratidão, que é a mais 
della de todas às pompas fimebros. 

“2 A 'meza da Misericordia squbo dignamen-| 
te corresponder '& grandeza da sun missão 
nos meios que emprego para dar,em nome da 
tiumanidlade desvalida que representa, um so- 


lemno testemunho de respeito c veneração ás 


as Tetras à ordem ou 
xceder tros quartas, 


o não po 
partes do fundo socinl emitido. 

3º O Banco terá 'sompre nos'sens cofresem 
metues de ouro ou prata, pelo menos, um terço do 
que devor por lottras À vista, por notas em circulação 


o por depositos. 


cinzas de João Teixeira Guimarães. | 
+ Reyereneiar a caridade! nos seus “mais 
adiniraveis exemplaros, é reverenciur a Pro- 
videncia de quo são ou foram agentes sobrea 
aatqrotadol cobecgsdesisga) 

“VA Santa Casa da'Misericordi do Porto, 
quo é o mais pecado mplo do que pádo a | 
earidado particular, dá com esta manifestação 
“de recon! ecimento, testemunho honroso de 
“que sabe" avaliar pelo muito 'qno realmente | 

* são, nos olhos de Des c'dos homens os varões 
“piedosos que convertem a'sun riqueza em pa- 
Arimonio dos desgraçados. ! 
«E altissimo'o sentimento de que 'se inspi- 
Pára; e tomos inteira fé do que é tompartilhado 
*portodos aqueles que'sabem prestar homena- 
“Eem derespeito ás grandes virtudes, porquea 
caridade, filha predilecta do Eyangelho,é d'el- 
dás a mai o vetem siumsbas 
ab aheg, aos ent idos queda 
«abaasadi sala luanda 2 bs gra) oi 


ELSE 


SARGENTO -HÓR DE VILLAR 


Brioszo do um sal 
8) (emisobros pu IxvAsão nós enaxcrzaa mu 1809) + 


midulug” ol I 


al amorosa, 


up o oup BO O om, ob US 
DMI! "+ (Continúado do n.º185) + 
duto ul | dá » 


- "ID: Luiza intefrompeu-se com estas tiltimas 
“palavras, porque “sentiu remexor por trnz da 
rede dos cedros junto da qual estavam sen- 
tados. Luiz ergucu-se rapidamente, o'eorreu 
para a porta do bosque; más, ão embocal-a,es- 
“acou, porque topou pelá frento'com um ho- 
mem de figura singular, que a ella assontava! 
gq oo — oRob é as vofobest 

+» Era magro, álto é de fórmas bem tornea- 
“das é possantes de força nervosa. Os cabelos 
da cabeça, que trazia compridos e emmara- 
-nhados, eram côr de azeviche, variegada por 
muitas brancas, cuja precocidade era attestnda 
«pelajtventude, que lheirradiava do rosto. Era 
“este comprido, ossudo e colorido nas faces pelo 
“rosado desbotado, que aobresalie sobreio pallor 
«matural dos éthicos, Trazia a barba inteira e 
desturada. A fronto era alta e espaçosa, ona- 
+xiz ea bocea praciosos, e os olhos esbugalha- 
»dos de tal fórma que as corneasse destacavam 
=eompletamente no meio da brancira da selo- 
rotica. Vinha em mangas de camisa, da qual 
“travia esapertado b'collarinho 6 todo vo peiti- 
«lhoyeporeima vestia um collete-velho e esfar- 
“rapado, Gobria'ns pornas até ós joelhos com 
«ums calções tambem velhos e rotos; d'ahi para. 
-baixo trazia-as nuas, 'e os pés mettidos n'nns 
e Feia Se Vinha com'a cabeça des- 
«coberta; e ná mão ão trazia cousa com quein- 
“dicasse estar habituado a cobrilm 11001 01. 
+ Este homem assomoiw porta do cerrado 
com um sorriso parvo nos labios, a cabeça aca- 


| tos, e estendendo ao mesmo tempo para Luiz 


Art. 5 As neções, úpolices, fandys, lucros ou 
depositos, e quaesquer valores ligalos do Banco per- 
tencsntes 4 estrangeiros, sorão invivlaveis em quacs 
quer casos, ainda mosino de: guerra cofhi ns respecti- 
vasmações. 1 004 visar sb bé 

+ Att 620 Banco sorá jsento de contribuições e 
impostos de qualquer naturezr pelo tompo que os 
Bancos já estabelecidos n'esto reino jjor disposições 
legislativas anteriores ainda tenham diroito a gosar 
de iguzos favores e isenções: ro oju ) 

$ mico. Pica contudo obrigado o banco ao pa- 
gamento de 20 réis do sélly nos livros, de: depositos, 
chegnes é recibos de quese servir, é 

Art. 7.º No fim'de cada mezo banco remetterá 
noigoverno hina tontmrelntiva no mez;antérior, de- 
monstrando o tivo 6 passivo, com ns designa 

i o valor mêtallico exi 

gencias, inportancin dos dep; 
lor de notas e ontros papeis de cre: m circulação, 
importancia das  lettras necitas, e dos cheques pas- 
endos À vista ou a praso,e do todng ns, outras opora-| 
ções que o banco efectuar; e nó principio de cada 

áigual no. governo um exemplar| 
n direcção, e tin Dalanço completo da | 
sun gerencia extrahido dos iviós da escripturação. 

S unico. O governo. publicará os balanços men-| 


já fallado sobejamente  áceren do projecto, 


porventura precise, desnecessaria & tambem 
ahia discussão. es 


No no | seja votado por acelamação.. + 
itos, va ala 


de demonstração! 
Por isto, e porque nessa camara so tem 


lançando-se na questio'a maxima luz. que ella 


» Nós pois, senhores, vimos em nome da jus, 


lei sobré 0 livro 'commercio dos vinhos, que 
para a ordem do dia, e que, -resumindo-se a | 
discussão d'elle o mais possivel, porque a-ma- 
teria nem precisa tanta como já tem tido, elle 


- Pagos do concelho de Miranda do Douro, 
em sessão do dia 3 de junho de 1863.—0 pre-| 
sidente; H, Carlos de OrdazS,'e Vasconcellos 
O vice-presidente, Candido Augusto Purta- 
do—Os vereadores, Manoel Antonio Antio— 
Antonio Nobre — Manoel Antonio Martins, .. 

'- DO 7 


ET O O e re 


representasse, 
cia Vaquelia argumentação. 


ferem-so os peticionarios ao 
primeira representação. 


! ê | do"trapo, tem ita fabrica do papel muitas outras e 
tiçae da liberdade pedir-vos que o projectode | im 


tos de réis. Compron-se n'outro tempo a tonolada 
por: 35600 até 4 3000 réis; Hojecompra-se por53609| 
até 65900 téis. TA of 


quatsteem lugar 'a do ordenados, sãe muito supé 
riores Á dos jornáes. Excedem muito o dobro d'osta. 


menos enro. 


Por conseguinte, se contra os consumidores so 
não poderia combater-se a proceden= 


Quianto no calculo dos jornnes dos operarios, re- 
que expozeram na sua 


“Mas é que, além dadespezn dos jornnes o da 


antes despezas. Tein 'á de diversas drogas, 
3, A resina, que de todas ern a muito mais 


diabos for GADOA Sar to" antos | Daratn e de que se comprava/mna barrien por 43800 
pende n'essa camara, seja dado quanto antos réis, Compra-se agora por 188000 a 203000 'réis. - | 


— “Tem q despeza do carvão“que. avulta om con- 


E temo desarranjo e a reparação-do moehi 


mo, em que todos os anos se dispendem alguns con] 
tos de réis. ear d n é 


Todas estas e ninda “outras despezas, entre «ás, 


Insufficientissimo 6 portanto o caltulo das des-| 


pezas de uma fabrica de papel, em quio sómento:so 
“| computem as da compra de trúpo e a de jornacs. 


er a a e a o serra 


dade tem obrigação de protegor. 
Nas grandes cidades, onde a populaça está ag- 

ada e são mais numerosasas exigências de uma 
ão mais adiantada, onde gerilmento afiue 
graúde numero de valios e delinquentes nttrabidos 
pela esperança de melhor se occultarem ás pesqquizas 
licines e de excreorem impuaés a sua criminosa in- 
, são por tal fórma variadas e dificeis as at- 


assim constituidos, o ainda 6 importante auxilio que 
em Lisboa oncontramos nesses poncos agentes mal 
anisados 6 peior retribuidos que esistem júnto du 
governo civil, demonstram a conveniencia de desen- 
volver e aperfeiçoar o serviço da policin preventiva. 
A presenta proposta'tem por fim prohencher esta 
Incuna, formando um corpo de agentes civis, escolhi- 


nhadamentecontrabida sobro'o lado direito, e 

o'corpo entortado para-o mesmo! lado; + 

1 Ao estacar diante d'elle, Luiz Vasques om-| 

pallideceu. ti I Gaio 
“= De profundis elamavi ad te, domine! — 

entoou o recem-vindo em cantochão; de defun- 


amão direita, secca, comprida :e descainada, 
coma qual'sacudia a compasso uma tira de 
papel, í ko | 
“Po aqui, Do profwntlis! — exclamou! 

Luiz Vasques — Foi elle que te mandou 2 

-— Requienveternum dona eis, domine == 
respondeu De profwndis no mesmo tom. Een-| 
tregou-lhe atira de papel: 

Luiz velanceou os olhos por ella; Apenas | 
alli so viam escriptos estes dous versos de Ca-| 
mões : y r 


Veneerei não só estes adversarios;. 
Mas quantos xo meu 'rei fóram contrários. 
) s 

' Ao ler estas palavras, o'rosto do moço tor- 
colico, 1 luas 

— Muito bem, De profundis; agora pódes | 
partir. Dizdlheque não faltarei. D'aqui a meia | 
hora Já estou — disso por fim Luiz Vasques, | 
acenando com a mão no doudo; como para 6| 
despedir. ta ch 

De profundisnão se mexeu. Fitou-oa sor- 
rir com um sorriso alvar e coçando estupida- 
mente na cabeça. acendem omilo: quuchusce 
> +" Aguenta, choupêlo!'— exclamou por|: 
fim, misturando, 'segundo' costumava, alin-| 
guagem do vulgacho das aldeias do Minhocom | 
a fallada pelas'pessoas mais gradas e de mais, 
alta posição — Aguenta! Canté isso queres 
sorfeliz? Bumba! Ouvitudo, «ouvi tudos... 
ouvi tudo. ..Parvo! A ventura n'este mundo 
não 6 senão para os marotos, ,. e tu não és ma- 


ney ess Proditi 

moto, Luiz Vasques. Aventura, 
aventura... Requiem eternum dona eis, do- 
mine, 


a sorrir párvoamente, a coçar na cabeça, é tor-. 
tou-a um momento; depois poz-se a fazer me- 
A-dei como é guapa! Minha senhora. .; minha 
senhora, muitos; parabens, muitos parabens. 


dado.. « Felicidade | — repetiu, estacando de 


profundis clamavi..« Requiem etermum va re- 


profundis clamavi, 1 


nou-se momentaneamente cuidadoso e melan- |-graçado —disse Luiz Vasques, seguindo-o com 


| dis, xelanceou casualmente o. papel, parece ! 


| pis Preciso do deixala, Já, minha m 
|| bom te disse que o dia me tinha princi 


aventura... 


E sboeghr vi ly als 
Interrompeu-se aqui-de; repente; e depois, 


to e cambado para a direita, dirigiu-so acanha- 
damente e quasi que em bicos de, pés para on- 
de estava Camilla. Chegado; diante d'ella, fi- 


zuras profundissimas, o/disse por fim : | 
— Minha senhora. .. minha senhora... 


Desejo-lhe muitos annos e bôs, e muita felici- 
repente e 'endireitando-se — felicidade |. . De 


quiem eternum... [ 

"A estas palavras deu de repente uma. volta. 
sobre si mesmo, e sahiu pela porta do. cerrado 
fóra, entoando em cantochão funerario o De 


— Eilo ahi vai, Camilla; ahi tens o des- 


olhar melancolico e carregado. 

As duas senhoras, vivamente abaladas pela 
figura, pelos gestos e ainda mais pelo canto fu- 
nebre'do idiota, olhavam com vago'terror pa- 
rao bilhete que Luiz ainda conservavana mão. 
Este, depois de um momento de intima con- 
centração, em que o espirito lhe vagueou tris- 
temente pelas desgraças do pobre, De; profun- 


acordar para a realidade, e dirigiu-se à mii, a 
quer disse em voz, onde tonva; ainda a impres- 
são porque passár 


io Eu 


agourento, Qamilla. Vês tu ? “Hoje que eu de- 
via pertencer todo á minha familia, é que me |, 
vejo obrigado a separar-me della, e talvez por 


não ameaça perigo de qualidade alguma, .. 


'homem-agourento.. .. 


e DM 1 4 
todo o dia. Paciencia! — continuou, forçando 
um sorriso 


me que parta, .. 


— E aonde vaes tu, filho? — disse D. Lui. 


za, aforrando o machinalmente e deixando sen- 
tir na voz 0 vago receio que d'ella se apode- 
rára, 


— Onde vou, querida mai ? —respondeu o 


moço, sorrindo e cobrindo.lhe de beijos a mão 
que o retinha — vou por esso mundo fóra, mas 
perto... E 


Oh'! não o deixe partir... não o deixe 


partir ! — balbuciou Camilla, quasi desmaiada 
de terror e agarrando;se com força ao braço de 


D. Luiza. : 
Os tervores vagos, que esta sentia augmen- 


taram-se então ainda mais. 


— 'Tu não sahes daqui, filho, tu não sahes 


d'aqui — balbuciou, prendendo-lhe cada vez 
mais o braço, 


— 1'impossivel deixar de o fazer, minha 
mãi; — replicou Luiz; sentando-se a par della 
— mas não tenha receio. Aflianço-lhe que me 


fugesto... aquelle 


— Mas aquelle homem 


— O pobre De profundis! Triste rapaz | 
So cone e tem | j E 
capaz de se deixar matar por minha causa. 
Bemais, n'est megocio, cllenkointervem por, 
outra cousa mais senão como portador de um 
regado. E a pessoa que m'o manda, minha que: 
rida mãi, presa-me tanto, «, tanto, quo estou 
em dizer que nem a mens pres nem à minha 
Camilla, consentiria, que diante d'elle disses- 


ipiado | sem que me teem maior amisade. Soceguem; 


dou-lhes a minha palavra de honra, que não 
corro nem sequer sombra de perigo no-Jugar 
para onde vou. E” possivel que cu volte em 


poucas horas, que volte mesmo antes do jan 
tar, Vamos, soceguem, e não imaginem nun-. 
cio de maus agouros o meu pobre De profun- 
dis. Aquella desgraça é muito respeitavel; ro! 
cebe-se com lagrimas enão com prejuizos que 
ainda a fazem magoar mais. | 

E desprendendo-se então da mito com que a 
maio aferrára, beijou esta na face e Camillana 
fronte, e acrescentou, sorrindo e fugindo como 
a brincar ; 

— Não tenham medo. Adous, .. até logo, 
atélogo. a 

E nbanando-lhes affectuosamente com a 
mião,desappareceu pela porta,por onde o louco 
tinha sahido ha pouco. f 

Ao velo desapparecer, Camilla deixou-se 
cahir a soluçar para o peito de D. Luiza. 

Pilha !,.. filha ! — exclamou esta cheia 

de terror. : 

— Oh! Luiz vai'morror... vai morrer ! 
— balbuciou a pobre menina entre soluços. 

— Que dizes, filha ? — exclamou D. Lui- 
za, pondo-se de pé, 

Camilla fez então um esforço supremo, e 
contou-lho o que Luiz Vasques lho dissera 


“| áceroa do seu encontro com Braz de Paiva. 


— Oh! minha mi, — norescentou — eu 
não tenho querido dizer nada a Luiz, tenho tido 
medo do gênio d'elle. ., Mas o que aquelle ho- 
mem lhe disse, é verdade. Tem-se divigido a 
mim por difterontes vezes. .. por escripto sem- 
Pre, O sempre a ameaçar-mo com a morte do 
meu pai... com a morto de Lhiz,.. e com 
vinganças quo ha-de tirar se eu não quizer ca- 
sar com elle. Oh'! Luiz vai morrer. Luiz 
vai ser viotima do odio d'aquello homem! -— 
acrescentou, soltando aqui um grito doloroso é 
torcendo as mãos com, afflicção. PR 
|” -D: Luiza correu espavorida para a porta, 


por onde o filho tinha sahido. Mas de repente 
parou, pensou um momento, e depois voltou 


“[munca mentiu. Vamos embora, Camil 


idos, na 


po a dligposição do artigo 957.º do codigo administiát- 
i 
E 6 


Att: 640 govemo figa aúthorisado a dispen- 
der do prosfino Anno economico até á quantia de 
? JAJ00 réis pma a devida organisação deste 
Corpo civil do policia. 

Arte 8.º Ogaverno fixará o numero, e avbitra- 


e re res, 


para junto de Camilla, com o rosto sereno e 
magestoso do toda a energia das almas verda- 
deiramente fidalgas. 

= Louquinha ! — disse então, beijando 
Camilla na faco — E o caso é que tambem mo 
puzeste medo ! Receiar eu por Luiz ! Meu fi- 
lho é muito fidalgo para que um villão so atre- 
va a levantar os olhos para clle;e a casa do En- 
courados nunca “produziu covardes. Depois 
não ouviste que nos deu palavra de honra de 
que não ia correr perigo algum ? O nosso Luia 
Do- 
véras, semelhanto disparate na minha idade +. 
| Anda, vamos para casa, que já são horas de ir 
para aigreja. Teu pai já dove tambem ter chex 
gado. Anda, vamos. 

“Camilla cobrou animo, e sahiu com D. Lui- 
“a para fóra do cerrado do lago. As duas se- 
nhoras tomaram por uma avenida que ia dar 
ao vasto terreiro que havia na frente do pala- 
cio. Ao entrar para dentro d'elle, ouviram o 
tropcar de uma cavalgadura, que entrava chou- 
tando para dentro do portão, que estava aberto 
do par em par nºesse dia. 

 Voltaram-se. Era o sargento-mor do Villar 
bifurcado sobre a payorosa abantesma da al- 
barda. 

-— Viva Encourados, e morram os france- 
zes! — bradou elle, agitando em todas as di- 
reeções o seu gigante chapéu de dous bicos. 

Depois, sem aguardar pelo criado, que, ao 
reconhecel-o, sahira apressado a segurar-lhe 
o estribo, atirou comsigo da égua abaixo,e cor- 
reu todo berros e risos para as dnas senhoras, 
que o esperavam uma como filha predilecta e 
mimada e a outra como dona do uma casa, onde 
elle era áffectuosamente estimado. 


' (Continita.) 


xá os vencimentos dos empregados e agentes d'este 
e bem assim determinará as condições do 


corpo, 


admissão e garantias, que elles devem prestar, de 


exetando todos os regulamentos necessarios para 


execução da presente lei, ' 
Art, 7.º Pica revogada toda a legislação em con- 
trário. “4 


Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
10 de junho de 1863.=Jonquim Thomaz Lobo de 
vila Gaspar Pereira da Silva = Anselmo José 


aumeamp. 


————— 


Eserivies eriminaes de Lisho: 
ePorto ad d 


Os leitores teem já conhecimento .de que 
o snr. ministro da jústiça apresentou na ca- 
mara clectiva na sessão de 15 do corrente uma 
ei tendente a melhorar a sorte 
criminaes de Lisboa e Porto; 
bém como dos respectivos ofhiciaes de diligen- 
cias, proposta que 6 de toda a justiça seja 


proposta 
dos escri 


da 


approvada. 


O aDiario» traz-nos hoje essa proposta, 
quo vamos transcrever Ao mandal-a para à 


meza, disse o snr; ministro : 


«A sorte dos escrivies criminaes de Lis- 
boa e Poito, e dos officiaes de diligencias é la- 
mentavel. Eu esperava a apresentação dos 
trabalhos da commissão que nomeei para re- 
formar as tabellas, a fim de melhorar a sorte 
destes empregados, mas sei que nada se pro- 
põe que a possa melhorar. Mando portanto 
meza uma proposta de lei, estabelecen- 
denado de 2009000 reis para os escri- 
vites eriminaes de Lisboa e Porto, e o de 803 
reis para os respectivos ofliciaes de diligen- 


paraa 
do o or: 


cias.» 
Eis a proposta: 


Senhores. —Não careço de entrar no exa, 


me das razões que me determinam a propor- 
vos a adopção de uma providencia, tendente 


a retribuir os empregados subalternos dosjui 


- zos criminaes de Lisboa e Porto, porque essas 
razões constam das representações que sobre 


rei sómente a vossa attenção para a seguinte 


consideração, Estes emprogados estão restri 


ctos ás custas dos processos criminaes, é não 


teem, como nas outras comarcas, para 0s com: 


pensar do pouco quo elas. produzem, as dos 
processos civeis, orphanologicos e de fazenda. 
Este motivo determinou já a elevação de 2003. 
réis ao vencimento dos juizes de direito dos 
districtos criminaes de Lisboa e Porto, os 
em 
tros juizes de direito 
de 1.º instancia teem o de 4005000 réis. 'To- 


quaes teem o ordenado de 6005000 réis, 
quanto que todos os ou 


nho pois a honra de submetter- vossa consi 
deração a seguinte proposta de lei: 


Artigo 1.º E' estabelecido o ordenado an- 


nual de 2004000 réis a cada um dos éscrivãe: 


dos distritos criminaes das comarcas de Lis- 


boa e Porto. 
Art. 2.º 
805000 


is, tambem annunes, a cada um do: 


ofliciaes de diligencias que servirem nos mes- 


mos districtos. 
Art. & 
em contrai 


Secretaria de Estado dos negocios eccle- 
sinsticos e de justiça, em 15 de junho de 1863. 


= Gaspar Pereira da Silva. 
— E —— 
meformas militares 
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei do Portugal 
dos Algarves, €: 
remos a lei s 
Artigo 1: 


em diante a elausula quo, 
himento para 2 reforma 


se rmfere o artigo seguinto. 


Avt, 2º Os officines do exercito do continente, 


og do ultramar, e os da armada, que completara: 
frinte é cinco annos de bom serviço, liquidados se 
gundo os prin que regulam actualmente a com 
putação do temp 
vincocnta e cinco 
gados incapazes de serviço activo. 
5 unico. Escoptuninão p 
do sido nomendos individunimente ou por fu 
parto de qualquer corpo para qualquer serviço of 


comissão, requererem a reforma até tros mezes 
depois d'ess3 nomeação, ento este em que só poderá 
o og raquerentes sejam Julga- 


ser concedida, quand 


E” estabelecido: o ordenado de 


Fica revogada toda a legislação 


. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos que as cortês garaes decretaram e nós que- 


into: 

ubolida desde + de julho de 1863 
com a denominação de cn- 
og officines militares, res- 
tringe os elfeitos do alvará de 16 de dezembro de 
1790, que continúa em vigor, menos na parte n que 


o util do mesmo, e provarem ter 
annos de idude, serão reformados, 
su o requererem, independentemente de seram jul- 


porém aquelles que, ten- 
rem 


Mandamos portanto a todas,as authoridados, n 
quem vo conhecimento e execuição da referida lei 
Vextentar, quo à cumpram à façam cumprir o guar- 
“dar tão inteiramente como nºella-so contém. 
| Os ministros e secretnrios de Estado dos nego- 
ejos da, guerra, da fazenda e da marinha o ultra- 
Imara façam imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, nos 8 de junho de 1! El-Rei, com 
rubrica e guarda.— Visconde de Sá da Bandeira— 
Joaquim “Chomaz Lobo d'Avila— Josó da Silva Men- 
des Leal, —Lugar do sello grande das armas reae « 
Carta de lei, ete, 


Noticias dos Açores 


A «Glazeta de Portugal» dá as seguintes 
noticias dos Açores, recebidas pelo vapor 
« Açoriano», que entrou no Tejo na segunda- 
feira: 


Só no 1. do corrento é que chegou a Ponta Del- 
gada o vapor «Açoriano», Esta demora deu eui- 
dado. ] 

Na ultima-quinzena de maio e em alguns dias 
deste mez choveu abundantemente em 5. Miguel, 
o que fez renovar ns esperançus de bom anno agri- 
cola, que já so iam perdendo em virtude de uma con- 
tinuada secea. 

Acham-se a concurso dous partidos de clinicos 

no hospital de Villa Franca do Campo, Um por 3503 
réis, O outro, exercido pelo mesmo preço, agora é 
elevado a 4805000 réis. 
A meza da Santa Casa da Misoricordia de Ponta 
Delgada representa ao governo para que lhe conceda 
estabelecer de noyo a eschola cirurgica, que já alli 
funceionou em virtude do decreto, sobre instrueção 
publien, de 1836, e extineta por outro, sobre o mes 
mo objecto, de 1844. 

Cartas de Santa Marin disseram que alli tinha 
aportado um corsario da America do Sul, e que se 
apropriára, sem pngar, dos generos de alimentação. 
de que carecia. Ada não havia noticias em con- 
trário, 

No dia 27 demaio sentiu-se em 8, Miguel um 
abalo de terra. 

Na ilha Terceira sontiu-se tambem um abalo no 
dia 27 de maio pelas 5horas da manhã e outro no 
mesmo dia ús 2 da tarde. Nenhum causou prejuizo. 

Ultimamento deram-se alguns desnstres. Quan- 
do o castello de S. Braz correspondia a uma salva 
de despedida da corveta «Nova Gon», tm artilheiro 
ficou muito maltractade. “ 
Appareciam alguns casos de bexigas em crean- 


este objecto vos teem sido dirigidas. Chama-!| ças 


Em 27 de maio entrou na bahia de Angra o 
vapor «Orions e no dia 27 o «Sireni», São ambos in- 
glezes, 'Tomaram caryãc e partiram para Nassau, 
segundo constou pelas tripulações. 

“Já so teem feito algumas tentativas de planta- 

ção de canna de assucar na Terceira. 
É Acamara de Angra votou a verba de 1:6008000 
réis para; subsidiar um jardim de necliinatação. de 
plantas, que-ha projecto de se estabelecer n'aquella 
cidade. . 

A camara de Angra resolveu recentemente crear 
um corpo de guardas ruraes, com o fim de garantir 
segurança á propriedadengricola, que tão pouca tem 
tido na “Perceira. 

--Q snr, Antonio Fonseca Carvão Paim da Cama- 
ra, filho do snr. morgado Fonseca, cason no dia 21 
de maio com uma filha do snr. commendador Mon- 
jnrdino, à snr* D. Demethilia Monjardino: 

Falleceram em Angrao snr. José Borges do 
Canto Teivo de Gusmão 6 o capitão Agapito Pam- 
plona Corte Real. 

Dizem do Fayal que deu é costa, na ilha do Pi- 
co, o patacho «(aribaldie, que se empregava na 
pesca da baleia. Tinha a bordo 63, barris de azeite 
no valor de 2405000. Salvou-se toda a tripulação. 

Esteve alguns dins no Fayal a fragata: «Duni- 
try Donksoy», sahindo d'alli a 23, de maio com des- 
tino à Cronstadt. A tripulação de 300 e tantas pes 
sons desembarcou toda comportando se o melhor 
possivel. A oflicialidade u'este vaso de guerra foi 
muito obsequiada no Payal, em retribuição do que 
deu um excelente buile nos fayalonsea, nas salas de 
uma casa nova do sur. João, Bettencourt, que foram 
brilhantemente decoradas para este fim. 

O «Atlantico» de 21 de maio diz que tem sido 
muito sensivol não toy chovido ha mezes n'aquella 
ilha, mas queos trigos em geral astavam anuito bo- 
nitos e promettiam um anno abundante da proJueção 
se lhes viesse agua a tempo. Para os milhos tem o 
tempo sido fayoravol. 

As vinhas da costa e terrenos valentes estavam 
bons, nasaayum muitas uvas e davam csporança de 
produzirem este anno tonis alguma cousa do que o 
passudo. As vinhas de Lngoda s Terreno Prago 
tinliam morrido quasi completamente. 
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RTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Drarto 
pE LrsnoA n.º 132 de 17 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos transferindo dous administradores 
de concelho. 


n 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso do se terem espe lido as ordens necossarins 
para o prgamento no dia 18 do corrente dos venci- 
mentos do maz passado (resto) n varias classes. 
—Listn 2:095 de fóros iprarporados na fazenda 
nacional, que no dia 25 de julho hão-de sev arromata- 
dos perante o governador civil do Porto. j 
Listas 2:096 e 2.097 do fóros incorporados n4 
fazenda nacional, que yoltam á raça pela 1. fórma 


IL 


dos incapnzes de serviço netivo por uma junta de | do artigo 11.º do decreto do 1 de optubro de 1852, e 
saude. que hão de scr arrematados no din 25 de julho, as da 
Art, 3.º Para os eiteitos da reforma, do que tra | primeira peranto o governador civil do distrícto de 


tn o artigo antecedente e Feu paragrapho, o serviço 
fei ha será contado polo dobro; e no 
io prestado nas possessões ultrama- 


em campanl 


terra como nas gatações navica,peloí 


à armada, 


tenipo. 


4 xtonsivo nos militares de primeira linha 
províncias ultramarinas, que servirem em Africa oi 


em Timor. 


Art. 4º As graduações militares, concedida: 
aos offices do excreito do continente, nos do ultra: 
em virtudo de lei ou em con 
sequencia do reparação por protorição, sorão consido: 

os elieitos da reforma. - 


mar e nos da armada, 


rados postos effectivos pSra a 
Art, 5.º As disposições de enrta de lei de 19 d 
janeiro de 1827 são declaradas de eeçenção perma 
nente, o applicaveis para o futurd 48 
militares do exercito o do ultramar, 
aos individuos que, guarnecendo os navi 
do, morrerem em combate ou em resul 
to de ferimento, ou de desastre sueco 


mente. 


& nnico. Um regúlamento estabolecerá ns con- 


dições exigiveis para a decretação das pensões d 
que trata esto artigo. 

Art. 6.º O militar que em virtude de feriment 
recebido em combate perder olho, pé, perna, mão oi 
Draço, ainda qu 


tinnar a servir, 


Jns estabelecem, enlealnda à pensão em referencia ne 


xorcito do continonte o 
será addicionado metade do mesmo 


único. O disposto na ujtima parto d'este avtigo| 


ou 


familias dos 
é bem assim 
jog 49 Esta. 
ltado immedia- 
ido em ocen- 
sião de serviço múndado fazer ou requisitado legal 


o a lesiio o niio impossibilite do con; 
tem direito a uma pensão vitalicia, 
ndo o disposto nas tabelas juntas n.º 1 o 2,quê 
m parto da presente lei, e as hypotheses, que el- 


Chatello Branco, e os da segunda perante o do do 
Bantaréi, 
MINISTERIO PA MARINHA E ULTRAMAR 

Despachos que tiveram lugar por iegyptos do 

poprente mez. 
“ MINISTHRJO DAS ORAS PUDLICAS, COMERCIO E 
ESDUSTRIA 

Decreto exonerando Antonig Jonquim de Al- 
melda Ponteea do lugar de director do correio de 
Villa Nova da Fofcoa. 

— Heceita geral do gaminho de ferro do sul na 
semana de 8 n J4 de aio, 

— Nota dos progos corcants dos fundos publi- 
cos na praça do Londres, em 8 do corrente. 


o) 


: CORTES 


CAMARA DOS.SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 16 de junho 
VRUSIOENÇIA DO EXR: CEZARIO 

Pouco antes das novo horas nhriu-se a sessão, 
estanda presentes 61 surs. deputados. 
Acta approvada, o sais k 
O sux. prosjdanto disse que em .consequencia 
de não poder, por motivo justificado, presidie f ses 
são o ent. presidento da câmaras e pela cireumstan- 


a, 
il 
guerin.o snr. Horta, não podendo tambem prosidir, 
por isso se dícha. oeeupando a presidencia. 

ORDEM DA NOUTE 
Continuação da diagussão do orçamento do minis- 


E) torto da guerra 


soldo, pret, ou soldada, que o individuo tiver na ocea: O smr, presidente declarou que continuava a 


gião do ferimento. x 
& unico, À pensio de quo trata este artigo 
cumutevel com outra qualquer que o interessad 
usofruir, q á 

“Art, 7.º Os oficines do exercito e nrmada. qui 
forem reformados depois da publicação da present 
lei, e que não tenham direito a perceber logo 0 
seus soldos pela tarifa dé 1814, vencerão 
de 1790, passando os outros secessivamento d 
1814 «egundo as regras prescriptas na carta do lei 
de 22 de fevereiro de 1861, inserevendo-se para pa 
fim e já no orçamento do Estado n quantia d 


60005000 réis, á qual so addicionará em cada anno, 
com o mesmo intuito, a que provier du differonça en- 
ifn de 1814, como se por alla fossem pagos, 
fegrão yencendo. 
o todos 98 aii: 
resonte lei 


tero A tm 
e a do 1790, pela qual os mesmos 

& univo: Desde a data, em E 
cines réformado: nt conformidade da P 
erem igualados pa tarifa do 1814, 


es 
tarifa de 1790. 


censurá 


Art. 8º As disposições dn prssente lei são ap- 

ceuticos, 
aagrpta- 
09, oficines de secretarit o archivistas, 
ue tive- 


plicaveis nos capellães, cirurgiões, plasma 
quarteis mestres, veterinarios, picadores, 
rios mil 
e bem assim n todos os empregados civis 
rem graduações militares dependentes do ml Inieterio 
da guerra e do da marinha e ultramar, quando po 
leis especines lhes não portencorem maiores venci 
mentos. 

Art, 9.º (transitorio). E'o governo authorisad 


a dispender no anno economico do 1863-1864 a om- 


tudo da execução que se der ao artigo 1º da presen. 


te lei 


. vio, 


ela 


o 
Art. 10º E' revogada a legislação em contrá- 


discussão do capitulo 2.º 

Depois de alguma discussão em quo tomaram 
parto os snrs. Camara, Lemo o Thiago Horta, a 
requerimanto do snt. Pinto do Albuquerque, julgou= 
sea materia discutida, 6 foi approyado o capitulo. 

O snr. Placido dg Abreu (sobre a ordem) man- 
dou para a meza p parecer dy comissão de obras 
publicas sobre o projecto nen a construcção da ca- 
a | minho de ferro do Porto n vaga. 
i| O snr. Aragão mandou para 9 meza um parecer 
da commissão de administração publica sobre algu- 
mag alterações feitas pola outra camara a um pro- 
jecto de Je. y 

O eny. Sant Anna (sobre a ordem) inandou para 
a meza n seguinte propostas 

« Proponho que baja uma só discussão sabre q 
vesto dos capitulos do ministerio da guerra, e umia só 
tambem sobre. enda um dos iministeries que fultam 

Prá admitida o logo aprovada. 

Eutraxam por tanto em discussio os restantes 
enpitulos do ministerio da guspras 9 depois de uza- 
vem da palavra subrê elles as sys. Camara Lone, 
ministro da guerra, Cyrillo Machado o |iynr que 
mandaram propostas pura a meza, a req uerimento do 
Er, d. 1): de Azevedo julgou-se a materia discutida, 
e foi approvady q esto do orçamento, indo as pro- 
postas commissilo. ga 

Passou-se no orçamento do ministerja dos nego- 
cãos estrangeiros, O não linvendo quem pedisse q 
palavra, foi logo Approvado. 

Sogyiy-se o orçamento do ministerio das obras 
publicas. 

Sobre a ordem tiveram a palavras snes. Abran- 
“ches, que mandou para q meza uma proposta; Si No 
gueira, que dirigiu diversas perguntas no sur. m 
nistro das obras publicas acerça do estado Ja cona- 


: 


o 
ia 
s 


a 
ja 


a 


jo 
] 


lo 


ma que oventualmente lhe for indispensavel, em vir 


cia do sor relator do orgamento do ministerio da |" 


H 
es o ministro da 4 
' snr. Gavi o 


——— 


Sessão em 17 de Junho 

PRESIDEXCIA DO sr. RenELLO DE CARVALTIO 

Ao meio dia e 40 minutos abriu-se à sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido deatino. 

Mandou se communicnr no gnv, ministro da fa- 
zenda uma nota do interpellação do snr. José de 
Moraes, por que se não tem cumprido a lei de 5 de 
agosto de 1854, fuzendo pagar ás camaras munici- 
pues dos Olivaes e Belem o que devem no thesouro. 

“Foram approvadas as ultimas redacções dos pro- 
jectos do lei n.º 129, e 79. 

O snr, Placido de Abreu chamou novamente n 
nttenção do snr. ministro do reino para a necessida- 
de dé dar destino nos livros que so acham amon- 
tuados no governo civil do Vinnna assim como para 
a falta de cadeiras de instrucção primaria no conce- 
lho dos Arcos; e fez algumas considerações sobre 
a importancia d'este districto, fazendo sentir q ne- 
cessidade de se attender não só ú instrucção pu- 
blica, mas tambem viação d'aquelle districto. 

O snr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 
nota de interpellaçãos 

O sur. Camara Falcão mandou para a meza 
uma nota de interpellação. 

Os snrs. Frazão, À. J. de Seixas, e Fortunato 
de Mello requereram á meza quo désso com prefe- 
rencia para discussão os projoctos que indicaram. 

O snr, presidente observou que a pratica é, 
quando ns sessões estão a terminar, e que os minis- 
tros pedem que se discuta com preferencia os p 
joctos que pedem; serem discutidos com preferencia; 
mas insistinão o sur. Fortunato de Mello que se con- 
sultasse a camura sobre se queria que se discutisse 
com preferencia o projecto nº 108, ia consultal-a, 
devendo observar que é um projecto sobre pensões, 
eque ha outros projectos igualmente sobre pensões, 
o um desde o anno passado ; e quando so discuta um, 
devem discutir-so 03 outros. 

“A camara não aprovou o requerimento do snr. 
Fortunato de Mello. 

ORDEM DO DIA 
Discussão de'dilterentes projectos 

Entrou em dissussão o parecer n.º 47, appro- 
vando as alterações feitas na outra camara no pro- 
jecto de lei que authorisa ns camaras municipnos de 
Lisboa e Porto a procederem ú demolição dis casas 
e muros em estado de ruina, 

Foi logo approvado. 

Passo-se à discussão do parecer n$ 125 appro- 
vando ns emendas feitas na outra camara ao projecto 
do lei gobro a fixação das taxas da, contribuição pes- 
soal para os donos de cavalgaduras nas terras de 
4.4,9.2e 62 ordem om rectificação ao disposto na lei 
de 30 de julho de 1860, 

Foi logo approvado. " 4 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 68, confirmando 
na parte que dependem de saneção legislativa, as 
np»sentações concedidas por. decretos de 2 e 26 de 
vhtubro e 22 de novembro do ;anno proximo passado, 
nos emprogados das alfandegas grande e municipal 
do Lisbon, constantes da relação - que faz parte d'es- 
ta lei : 


mento. | z é 

O governo ainda tem esperança que os de- 
putados se prestem ao sacrificio de uma ultima 
prorogação para o orçamento ser approvado 
na camara dos dignos pares. - 

E' provavel que haja reunião de pares com 
o gabinete antes de resolver esta prorogação. 

Sobre a questão do tabaco o snr. ministro 
da fazenda repetiu na camara dos snrs. depu- 
tados, em resposta ao snr. Fontes, o mesmo 
que havia dito na vespera na camara dos di- 
gnos pares, respondendo ao snr. conde da 
Taipa. 

O unico ponto resolvido a este respeito é, 
segundo as mais seguras informações que te- 
mos obtido, não continuar a arrematação. 

A duvida subsiste, quanto a nós, nos conse- 
lhos da coroa, entre a «régieo, administração 
por conta do Estado, e a liberdade do fabrico. 

Eis-aqui as palavras com que o snr, duque 
de Loulé, dando uma prova de elevada consi - 
deração pelo Porto e attendendo ás razões de 
conveniencia publica que lhe foram expostas, 
acompanhou a apresentação do projecto do lei 
relativo á fundação do Banco Alliança : 

O snr, presidente do conselho de ministros (du- 
que de Loulé):— Mando para a mesa uma proposta de 
lei anctorisando a ereação de um novo banco de cir- 
eulação denominado Banco Alliança, com a sua séde 
na cidade do Porto, para fazer todas as operações pro- 
prias da sua natureza, segundo os seus estatutos ou 
carta organica, que ficam dependentes dy npprova- 
ção do governo. 

Isto é um pedido muito urgente, não só dos in- 
dividuos que se interessam em formar esta associnção, 
porém mesmo do outras pessoas importantes do Por- 
to, e por consequencia peço à urgencia desta pro- 
posta. 

Juntamos a esta carta o relatorio e proje- 
cto do lei ques. exc. apresentou. por esta oc- 
casião; o qual cortou todas as difficuldades 
que podessem provir da demora em combinar 
quaesquer alterações nos estatutos. 

Na sessão nocturna de hontem ficou ap- 
provado 0 orçamento do ministerio da guerra 
e dos estrangeiros: Começou a discussão do 
orçamento do ministerio das obras publicas, 
que é o ultimo a discutir. 

Na sessão de hontem da ca: 
pares o snr. marquez de Ficalho apresentou 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das 
obras publicas para saber qual é a opinião do 
8. exc.* Acerca dos estabelecimentos de credito 
hypothecario, que são o complemento, como 
tão sensatamente disse o snr. marquez, da re- 
forma hypothecaria e da abolição dos vincu- 


lei. 

O ent. J, M. de Abreu ponderando que havendo 
um projecto de aposentaçõos pnra os empregados 
das alfandegas o da ensa da moeda, devia guardar- 


sa n discussão do projecto n.º 68 para quando se dis- | los, 
'cutisse o outro. e n'este sentido ia mandar para & Houve tim incidente relatiyo 8os :volunta, 
meza um adiamento ' e ic ] 

rios da rainha. 


Continuando notou que os empregados de que se 
trata ou eram maus empregados, que nº este caso não 
deviam merecer o premio. da. aposentação, ou eram 
capazes de servirse n'este e 130 não dove ser sobrecar- 
regado o estado com o prgumento, de uposcutações a 
homens que podem servir, e era para sentir que à 
um homem, irmão. do patrinrcha da, liberdade, se 
désse tambem a aposentação, sem considoração com, 
os serviços prestados por seus irmãos. 

O sur. ministro da fazenda disse que tinha dado 
a aposentação a alguns empregados das alfundegas, 
porqua não poiliam servir pelo estado da sun saude é 
idade, o a ontros porquo pedia responsnbilisnr-so | 
pelo seu serviço, o se lhes concedeu a aposentação 
foi só em uttenção nos serviços que tinham. prestado 
anteriormente ' 

A proposta de nddinmento do snr. J. M. de 
Abreu sendo apoiada depois de algumas observações 


O snr, Ferrer pediu á commissão de guer- 
ra que apresentasse o mais breve possivel, o 
seu parecer sobre o projecto já approvado na 
camara dos enrs. deputados, e que se refere a 
esta benemerita classe. 4 

O snr. Mello Saldanha, por parte da com- 
missão, declarou que não tardaria a apresentar 
o parecer á camara. 

Trocaram algumas observações a esto res- 

eite, e sobre a impossibilidade de, na situa- 

ção actual das finanças ampliar as vantagens 
votadas no projecto aos voluntarios dos outros 
corpos, os snrs, Avila, Ferver e visconde de 
Soares Franco. : 


m | .. Durante todo o dia e noite se ouviram sal- 


JÉ it mas ainda assim esperavam- 
rá 
'udo 


dar signal pelos to 


“a 
o mi 


deatejos. 
isto se passou sem 0 menor desgosto. 
À Osnr. deputado Torres e Almeida teve 
| ontem em Villa Nova de Famalicão um ma= 
gaifico jantar dado pelo snr. Machado, pro- 
prietario d'aquella villa. A” noite chegou o snr. 
"Torres a esta cidade, sendo acompanhado por 
muitos dos seus amigos que o oia ido es- 
perar. 

No dia 15 do corrente deram-so as forias 


aos alumnos do Iyceu, devendo começar os 
exames no dia 20. t) ia a a x 
represontação da 


4 Foia) agado sein 5 
ques amo. +! x del 
| se ia uma indicação de boa policia prohi- 
he todos os phosphoros « que não fossem amor- 
phos, porque são os unicos que não offerecem 
o perigo imminente de incendio,que auda liga- 
do ao uso de todos-os outros. 

Com otitulo de « Alinoço economico», le- 
mos na «Gazeta de Portugal» de hoje, o se- 
guinte: 

“No dia 14 do corrente celebrou o sor. Jonquim 
Pedro Cólestino Soares, colebrndo autor dos «Polhe- 
tins Maritimoss o da «Spopea Navale n sit nomen- 
ção para gocio offectivo da academia real das «cien- 
cias, reunindo em um almoço varios cavalheiros, seua 
collegas academicos, e outras pessoas da sua ami- 
zado, 

A Assistiram nesta festa litteraria o snr. conso- 
Iheiro de estado A. J. de Avila, vice-presidente da 
neademia, 0s snrs. À. P. de Castilho, D. José de La- 
corda, Innocencio Francisco da Silva, Daniel Augus- 
to da Silva e Antonio da Silva Tullio, socios effectiç 
vos da 1,2 e 2. elnsse, e os anrs. Gonçalves Munede, 
Mendes Leite e Teixeira de Vasconcellos, antigos 
amigos do dono da casa, 4 

Fultou o snr. L, A. Rebello da Silva por estar 
fóra de Lisboa, portm depois de se ler a mui amavel 
carta em que lumentava não poder assistir a esta 
reunião, levantou o gnr. Celestino um brindo úquel- 
le distincto ornamento das letrns portuguez: 

O snr. Avila foi victoriado com repetidos brin 
des alusivos aos differentes meritos que concorrem 
na pessoa de 8. exe.!, e especinlmente no seu zelo 
pelo esplendor e dignidade do corpo academico a que 
preside. 

— Não entmeraremos os outros brindes, mas não 
deixaremos em esquecimento que os principnes foram 
feitos com vinho da Madeira que talvez contava um 
seculo de existencia. 

O nr. Celestino um envalheiro estimadissimo 
de quantos o conhecem, portuguez de lei,e grande 
presador dos homens de letras que o pódem tomar 
para exemplo na eflvetividade do trabulho, no seu 
emprego proveitoso, e no espirito patriotico de tudo 
quanto escrove. Honru-se q nendêmia que tiver tal 
nome no catalogo dos seus socios. Nu dus sclencias 
seo lugar não estava dado, estava de corto merecido 
havia muitos annos. 

Desta festa sahiram todos como se saho de cnsa 
de um amigo, quer dizer, com vontado do para lá 
voltar, 

Hontem,que era o dia destinado para a aber- 
tura das propostas relativas á construeçção 
da ponte do Arsenal de marinha, procedeu a 
asta acto-uma commissão composta dos snrs, 
duque de Palmela (Antonio); Carlos. Testa; 
inteligentes officinos: da nossa armada, e 
do snr. João Bvangelista. de Abreu: distin-, 
cto: engenheiro. « i 

Assistiu a este atto;o snr. dr. Levy, Aju, 
dante do procurador geral'da coroa. 

Foram licitantes os snrs. Gregory, Ro- 
land e De Lenne, representando os dous pri- 
meiros companhias:que pretendiam a adjudi- 
cação da obra. 

Não satisfazendo nenhum dos concorren- 
tes-as condições do programma, a commissão 
a que nos referimos entendeu que a nenhum 
se podia fazer a concessão, «. 

Orça por 3005000 réis:a receita realisado 
do beneficio que se deu no theatro do D. Ma- 
ria IL a favor os operarios teceldes do Porto. 


Eee vai é scena a 2.º 


«Juditlin, e no proximo domingo a «Dama das 
Camelias». 


NOTICIARIO 


Representação dos typogra- 
phos do Porto. — Como na segunda re- 
presentação das fabricas de papel da Abelhei- 
rã, Alemquer e Goes, que hoje publicamos, se. 
allude ao preço de 24 a 35 réis o kilogram— 
ma, que a representação dos typographos do 
Porto diz ser o porque as fabricas compram 
trapo, communica-nos o illustrado author d'es-. 
ta representação, que o preço de 35 réis escri y 
pto no citado documento como o maximo 
nossos preços, fôra puramente erro da cópia, 


. » . A e 
pois que não quizera escrever 35, nem 70, 


como as fabricas de Alemquer e Abelheira di- 
zem ser o justo, nem mesmo 80, como dizem 
outras, mas sim 85 réis, para comprehendei 
as despezas da condução dos depositos para 
as fabricas; e que assim a avaliação que tinha 
na menteia mais alta que a das proprias fa-. 
bricas; mas que a pressa com que fira tirada, 
a cópia deixára escapar oerro, 
Alfandega grande de Lisboa. — 
Recebemos um exemplar dos mappas cstatis- 
ticos e do rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no anno economico de 1861 a 1862, 
Agradecemos a remessa,, EE c5E 
E” muito para se louvar este meio que. as 
repartições publicas facilitam á imprensa, de 
poder avaliar, com dados estatisticas as im- 
portantes questões de administração. ;. 
Testemunho de consideração: 
— Uma commissão composta dos snrs. presi- 
dente e vice-presidente da exe.=*, camaras 
coronel commandante da guarda municipal, 
major de infanteria n.º 5 Henrique Jos 
| Alves, Joaquim Nogueira Gandra ,. 
Luiz do Mello e outros cavalheiros, mandou. 
fazer dous retratos com caixilho moldurado, 
do enr. eapitão Claudio Chaby, que represen: 
tou o snr. ministro da guerra na solemne en- 
-trega da bandeira dos Voluntariosda Rainha 
4 municipalidade portuense, . ol 
Um dos retratos foi oferecido à camara 


para ser-collocado nos paços do concelho, e o 
outro oferecido pela commissão incorporada 
ao retratado, mos 

Este tem a seguinto dedicatoria : 


AO CAPITÃO CLAUDIO CHABY 
OS LIBERAES DO PORTO 
POR UMA COMMISSÃO DE AMIGOS 
em 1863 : 


O snr. Chaby embarcou hontem para a 
capital no vapor «Lisbon», recebendo na des- 
pedida as mostras de consideração e estima 
que soube merecer no desempenho da missão 
quo lhe foi confiada. é Ras 

Foi da casa do snr. visconde de Lagonça, 
onde estava hospefido, acompanhado a borda 
pela exc."* camara, por alguns voluntarios da 


O seguinte despacho que hontem nos foi 
transmittido da estação das côrtes às 3 horas 
da tarde só hontem o recebemos ás 11 horas 
damoute;! 

Com bello tempo, levou: pois o despacho a 
chegar ao seu destino $ horas ! Sea velocida- 
de dos nossos. telegraphos electricos ha de 
continuar sempre assim, é melhor não os ter, 
porque ao menos já não havert a contar com 
este poderoso meio de communicação. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 108 


dos snrs. J. M. de Abreu e B J. Garcez,foi rejoitado 
o nddiamento e aprovado o projecto. : de lei 
A pedido do sir. ministra Ju marinha entrou em | de lei «M 
scussão o projecto n "BL que proroga para o seguin- Artigo 1.º Os empregados ndministrativos, 08 
d qnno economico n authorisação concedida no go- | funecionários ecelesiasticos ecivis;aposentados ou não 
verno pela enrta de lei de 7 de junho de 1862 para | aposentados, os militares reformados, os pensionistas 
applicar á provinciade Mogunbique o subsidio men: | do estado, os egressos serão collectados para as con- 
sal de 3:6005000 réis. tribuições directas imunicipues da mesma forma que 
Foi approvado sem discussão. devem sel-o os proprietarios de fóra do concelho, 
Seguiu-se o projecto n.º 83 prorogando para o gundo o que se nha disposto no artigo 139.º do codi- 
saguinto anna ecanomico a aythorigação concedida no | go administrativo. 
governo pela.envtn do lel de 7 de Julho do 1842, para $ unico. Para os effeitos do $ unico do artigo 
dpplicar 4 provincia de Angola um subsídio extra- | 199º do codigo administrativo é execução do artigo 
oxdinario até é quantia de 150:0005000 réis. 1º desta loi, to sómente se repita rendimento n 
"Tambem foi aprovado sem discussão, importancia em réis dos ordenados depois de liquidos 
Passou-se ao projecto n.º 26 regulando ns apo- | de quacsquer deducções. 
santaões dos emprogados dus alfandegas do conti- 
nento do reino e ilhas, os da g9sa.da moeda 9, popol 
solla lo, é bem assim 03 de qualquer outra reparti- 
ção dependente do ministerio da fazenda não compro-' 
hendidos nas disposições das leis especines sobre as 
apasentações que tendo 30 agnos ou mais de elfectivo 
Ds piuiga so aubazom inabilitados de continua- 


A camara approvou ôs seguintes projoctos 


Artigo 1.º B'o governo authorisado a fixar pa- 
ra nda um dos districtos administrativos de Angra 
do Horoismo, Punchul, Horta-e Ponta Delgeda, os 
“ contingentos da contribuição predial para.o anno do 
1863, os qunes não poderão exceder, em cada um dos 
q havoim indiendos districtos, a & por cento do rospéctivo ren- 
rem n servir por impossibilidade physlon ou moral, | dimento collectnvol total, desiguado nas competentes 
devidamente comprovada. “o, | matrizes predines, Ê 

O nr, presidente observou que esto projecto jt: Art, 2.º Os contingentes fixados na conformi- 
estavo em discussão ; mas tendo o enr, Casal Ribei= | dude do artigo anteco.lonto serão ropnrtidos no dis- 
ro mandado para & Ineza n'essa occasião uma propos- | tricto do Funchal na sun importancia total, e nos 
ta da adinmonto, era sobre essa proposta que 20 de- | distyjctas de Angra do Heroismo, Horta e Ponta 
via tractar agora: m ' Delgada na razão do motado. 

Não havendo quem pedisse a palavra,posto Per ra Qurss 
tnção fol regeltnda o qddismento, é contingando np . ! 7 
diseussão sobre a generalidade dopois do algumas ob | E o À. As penalgacerteidea ie Postas om 
serenções dos sura. J. ML do Abreu e ministro da | Ro'faneiro de 1827 e 20 de faverciro do 1835, do 30 
fazenda, julgou-so n materia discutida, é foi approva- dezembro de 1886 6 do decreto esin-força de lei de 4 
da a prijonto na da geraria tao Blame manda. | abril do 1483, mão tão sujeitas a cabimento,” 

air; Nanv Anna, Miss a hd 2º Figa por estn forma suscitada a abaer- 
vam pao mois pareceres du commissão de fxsanda: | vangir da el do. 14 do novambro da 1841, a aelara- 

ant, Luciano de; Castro mandou para a imeza | do e intorpratado o art. 8: da let do 1ô de julho do 
um parecor du commnissio de legislação, & uma ropro- | 18570 revogada legislação em contrario. 
sentação dos typographos da cidade do Porto, podin- 2 fg gislnç; e | 
do que seja approvado o projecto para a redução dos E mais este-para o qual chamamos espo- 
divéitaa po papel de imprimir. cialmente a attenção dos nossos leitores; 

O snr. fintulhog mandou para a meza um pare-| Artigo 1.º E' authorisado o governo a mandar 
ver da comissão do consharalo a arts saliva q pro-| pagar aq soldado refarrando nº ff da 4: companhia 
posta do governo para um estabelecimento bancrlo | do 1.º batalhão de votoranos, Clongalo dos Santos, 

a importancia relativa dos dous terços de prot que 


ua cidade do Porto. 
O snr. Camara Leme mandou para a meza um | deixou de perceber desde 15 de outubro de 1829 a 
12 de setembro de 1853. 


parecor da vonmissão do guerra sobre nº proposta do 

governo ue itens sargentos que seryiram ga | oi Emquanto q serviço publica estiyor orga- 
unta do. Porto em 1846. a 

a eimeirim, por paste da commissão de | Hisado por fórma quo para pagar q um veta- 
gnovra, mandou pura à meza um parecer subre à pro- | FANO umeparto da protque deixou de recebor 
posta do governo, para continuar da gavemo a mu- | em certo periada, são necossarlos trabalhos 
thorisação para eoipantid o oxercito, à administra- parlamentares, não deve admirar que'em seis 
o e instrueção militar. a Rig 

dolo ie e qro pediu quê sê Gntrassn | Taozes dersBnsha so ifio possa disowtn(oronça- 
na discussão do projecto que neaba de apresentar mento. -. eta ds 

q ps Crançã Lemo, logo que se conclua a do pro- O projecto do Banca aliança estava ainda 

jesta ne? Qi. Ê a ti byl by 4 it 

Passou-so 4 ospoclalidado dg projecta de lei n.º hontem CORA e E td na seorotaria da 
36, depois de algumas obsarvaçõos dos snys. d. M. | OMTA AN A a RS 
do Abreu Castro Perreri que mandaram propostas Pela moza havia-sido distribuido 4 com- 
para a meza; foi approvado o projecto e regeitadas | missão decommorcio e artes, a qual está mui- 
as propostas. a g - |to falta de membros, sendo difhcil reunir os 

(gn. ministro. do reino podiu, se dessem para | da q compoem 
discussão os profegtos n.º 195, 141, 7%, [91,130 | que A compodaa: , 

O requerimento do ame Caelha dg Amarul q FP por esto e outras mativas que temos 
soapelto dos alforas da junta do Porto fai appravado, | combatido e havemos do continuar a combater 
feanio o projosto para se discutir manhã o systema das commissõos. 

“Um amigo nosso, devendo entonder-so ste 
plural, como amigo do todos os quo formam 
parte da redacção do «Commercio», interce- 

U dey com o snr. Batalhoz, secrotaria da com- 
ado missão de eommreio & antes, para hontem 
L 49 de junho 


noute é à continuação da discussão do orçamento, 
e eres | (1, fazenda, Tim seguida esta commissio, on- 


deu para ordem do dia de ámanhil, além dos projectos) 
INTERIOR '|de o Porto conta amigos dedicados, tomou 


já dudos, os projectos n.º 183, 136, 119, 120, 138, e 
os quo padig 9 gm; ministro “do reino, levantou a 
a conhecimento do: ii agi vedu-: 
1 sig nou-sa. 


boa! 


O snr, presidenta declarando que aordem da 
Eram 4 horas da tardo. ; ) 

+ 1 mesmo se fazer a remessa official 4 commissão 
(Corresp. pret. do «Commercio do Porto») | 


prieiçio 
agig dus 


sua satisfeita toda q auditoria. 


sas da cidade, achando se algumas d'ollas en- 
feitndas gom bandeiras o vamalhetes. 


entrando n'este numero divorsos militares. . 
No caes foi recebido pelo snr. director 6 
guarda-mór da alfandega, no escaler da mos- 
ma, que o conduziu a bordo do vapor com ns 
pessoas que o acompanharam e que alli lho 
fizeram afiectuosas despedidas. !] 
Vapor. Catalonian. — Ainda nada 
se sabe d'este vapor, cuja demora em chegar 
no seu destino, vai tornando justificados. os 
receios de que: se perdesse. Hontem recebo- 
ram de Liverpool os snrs: F, Chamiço Filha 
& Silva om resposta à pergunta d'aqui feitas 
o seguinte, telegramma : j ! 
« LiverpooL 18 DE JUNHO A's 10 HORAS 
DAMANHÃ. — Naduse gabe a rospeito do «Ca- 
talonian>. . Hs 
Representação dos fabricantes 
do Porto, — A commissão do commercio 
e artos, da camara dos deputados, no parecor 
que deu sobre a representação da sociedade 
de soccorros dos operarios fabricantes do 
Porto, diz que sé compungira. encarando 
o quadro da desgraça a que tom chegado tio 
uteis membros da sociedade portugueza, mas 
quo não podendo tomar iniciativa em medida 
alguma que possa atenuar tão triste estado, 
é do opinião que a represontação seja rametti- 
dano governo para propôr ds camaras os 
moios que julgar adequados a alliviar tão gran- 
des males,. si iss bi Vias 
Academia Polytechniea. — Comp 


- Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
CORTES 18 DE JUNHO ÁS 3 H. E 1 
M. DA TARDE 
São 3 horas da tarde e a camara dos snrs. 
deputados acaba de approvar o projecto de 
lei para a creação do banco Alliança. 
Hatoda a esperança de que âmanhã será 
approvado na' camara dos pares. 


DESPACHO N.º: D635 


LISBOA 19 DE JUNHO ÁS 9H. E 15 
, M. DA MANHA 


Na eamara dos pares foi hontem appro- 
vada a lei de meios, bem como o foi o excesso 
de despesã da commissão reguladora-dos vi- 
nhos do Douro. 

Na dos deputados foram approvados : 

— O projecto que regula 'a situação dos 
olficiaes inferiores da Junta go Porto ; 

—0O projecto para a reduéção dos portes 
da correspondencia estrangeira ; 

=-0 projecto para o sello de 20 réis rela- 
tivo aos Bancos que se fundarem. 

— O imposto sobre a circulação dos via- 
jantes no caminho de ferro ; 

-—E por ultimo todas as alterações pro- 
postas na pauta. - 


——————em 


Provincias hontem sahiu: transtornada uma parto da 

se vie noticia que -demoe-relativa-nos “exames de 

BRAGA 18 DE JULIO — (Do nosso | habilitação para a 1.º matricula da Acade- 
correspondente). — Teve lugar no domingo | mia Polytechnien, julgamos conveniente ro- 


polas-8 horas da manhã, no monte Sameiro, 
a colocação da primeira pedra para.o monu- 
mento que alli se levanta 4 Immaculada Con- 
ceição. Depois de concluida osta ceremonia, 
celebrau-so una missa no templo do Bom Je- 
sus. Assistiram n esto acto muitos cavalheiros 
desta cidade. j 

Durante a tarde, parte da musica do regi- 
mento de infanteria n.º 8, que alli so achava, 
executou varias poças. 

Chegou a esta cidade um destacamento de 
cavallaria: que ha dins era osporado, Foram 
mandadas distribuir aos cabos de policia pelo 
administrador do concelho as armas que -per- 
tenceram ao batalhão de caçadores n.º 7, que 
a maior parte d'elles não - quiz acceitar, para 
se esquivaremao trabalha o as limpar uma 
vez por semana gama lhos fol exigido. 

Não acontecoria isto se estivesse já crea- 
do um corpo de policia em que ha tanto tem- 
po se fálla, e de que esta terra tanto carece. 

A feira do dia 16 foi mui pouco concorrida; 
a gente das aldeias, jnlgando ser esto q dia 
em que teriam lugar as fostojaa do Papa, como 
se havia annunoiado, não velo à cidade com 
recelo a barulho. 4 

Honve hontem na Sé primaz um Tt Deum, 
por ser o aniversario da exaltação do Pia 
IX ao sólio pontificio, á 

+ Aesiotivam todas as authoridados oivis o 
milijazes o muitas empregados: das diversas 
repartições. A maior parte do clero bracarenso 
tambem alli se achava, s 

Antes de começar o Té.Deum subin ao 
pulpito o exo.m* Deo que maisuma veg mas 
trowa sun eloqueneia, delxanda assim complo- 


etifical-a. DO A PTE 
As duas epochas fixadas para os ee cú 
de habilitação são a 2,º quinzena do moz de 
julho e a 1.º de outubro, , 
Os alumnos que quizerem fazer examo 
na primeiro fpgca deverão, requeror até o 
dia 20 de julho, c og que o quizerem fa- 
ser na 2.º apresentarão - os seus requeri- 
mentos até o 1.º de outubro. 
Prevenção. — A exc.”º camara pro- 
venin, por annuncio publico, que as aguas das 
fontes de S. Lazaro, Batalha, Paço da Marque- 
72,6 S. Sebastia, correrão sujas desde as 9 
da noute ús 4 da manhã, do 22 e 23 do corren- 
to, om que-tem do procedor-se à limpeza dos 
vespeotivos aqueductos. ' 
Festejos ao 8. João.—São promet- 
tedores os' festejos que se;proparam para as 
noites da vespora o do dia a 8 João, Como 
já dissemos, a antiga run das Hortas propoz- 
so revendigar a primazia: que por alguna qu- 
nas tovo n'ostos fostejos, é 
No emtanto tambem por outras, ruas se 
preparam festas ao Santo precwsor. Nas ruas 
d'Assumpção e largo da Anjo e Martyres da 
Patria, ba iluminação e musica na vespora, 
o fogo de axilficio na noite da dia do Santo. /, 
Ê natura) que por outras zuas mais baja 
tambem que vêr, por que o Baptista é o santo 
mais popular o mais cantado em verso da 
quantos reza a folhinha. god sa 
Febres intermittentes.—(Do: Pri- 
buno Popular»;)— Na extincta-villa de Ançan, 
concelha de Cantanhede, tem-se ultimamenta 
desenvolvida esta malestia-com grande forr, 
o algumas pernioiasas team -teito feito já bas- 
tantos viotimas, em relação á povoação, se- 
gundo d'alli nos'informam ; sendo atribuido 
(este mau, estado sanitário Aus arrozaes; que 
“abundam por aquellea sitios; -maldizendo om 
sam é quintos 


noite houve biminadão em muitas on- 


Rainha fardados, e por muitas outras pessoas, , 


MEO rd die 
“povos a todos aquelles que, podendo, não re- 
movem as causas proximas dos males que 
estão sofirendo. k. 

E”um negocio da mais alta importancia o 
que reclama enérgica. providencias. 

Morte desastrosa. —Diz o «Tribuno 
Popular» na Figueira da Foz, 
o escrivão ação do concelho d'alli, 
Floriano Francisco de Assis, lançando-se à 
rua de uma janella das aguas-furtadas das 
casas em que habitava. 

'Pouros em Aveiro. — Nas tardes 
de21, 24,286 29 do corrente ha corridas de 
touros em Aveiro. A 

Os touros são escolhidos das manadas do 
nr, Josó Fortunato. 1! desnecessario acres- 
centar que escolhidos, quer dizer, dos mais 
bravos. ias É ctii 

Os toureadores são dos de mais fama 
n'este paiz, isto é, em Lisboa e nas terras em 
que este gencro de espectaculos está em voga. 

O caminho de ferro proporciona aos ama- 
dores da tauromachia facilidade para gozarem 
o divertimento que Aveiro lhes offerece nos 
dias indicados. É 

Passagelros.—O vapor «Lisboa», sa- 
hido hontem para Lisboa, conduziu a'sou bor- 
dor 95 passageiros, entre elles os seguintes : 

João da Costa Moreira, visconde da Praia 
Grande, sua esposa c cunhada, João Pedro 
Machado da Luz, Theodoro Joaquim de Al- 
meida, José Maria Dias Vieira, sua esposa e 
filha, Ignacio Xavier de Almeida Beja, e sua 
esposa, Antonio José da Silva, Chaby, Joito 
Baptista da Guerra Machado, José Antonio 
Mourão, Felix Lascazas dos Santos, João da 
Rocha Santos Junior, Francisco Bernardos 
Moraes, Augusto Neva, Paschoal Limiriana, o 
sua-esposa, apto de Aquino de Sousa Ju- 
nior, Manoel Francisco dos Santos Lessa, 
Comingo Galliano, D. Maria-do Carmo, Joa- 
quim Antunes dos Santos, José da Silva San- 
tos, Antonio Rodrigues Vianna. 

- Processo singular. — Lô-se no 
«Correio dos Estados-Unidos» de 23 de maio: 
| «O reverendoM. Hager, da igreja epis- 
copal de Chicago, foi levado ante um 
bunal ecclesiastico que se reuniu-em Peoria, 
accusado da proceder inconvenientemente com 
as damas. déa 

++ O. principal: ponto d'accusação é que 
tinha por eostume de apertar a mão das 
suas parochianas com uma força que exco- 
dia os límitos da simples polidez. 

O reverendo M. Locke, ouvido como 
testemunha, declarou que esta mania do sou 
collega era tanto para os homens como pa- 
xa as mulheres. À mim; disse a testemu- 
nha, aperta-me sempre a mão com uma vi- 
vacidado desaggradavel , e com uma efusão, 
que é como se eu a tivesse n'um tôrno. 

Minha mulher contou-mo uma vez-que 

elle tinha modos excessivamente affectuosos, 
e é effectivamonte a impressão geral quo el- 
le produz. 
- Uma outra, testemunha fez no tribunal 
uma enumeração das difforentes especies de 
apertos do mão usados no mundo civilisa- 
“do; isto é a bomba, movimento prolongado 
debaixo para cima; o rabo de edosinho, 
movimento ligeiro da direita para a esquerda 
e da esquerda para a direita,gemeo que aperta 
as duas mãos; o cadaverico, muito usado 
pela gente de aftectnda gravidade; que con- 
siste em estender a mão friamente, e deixa- 
la tomar sem a menor “pressão; o tinta- 
eulo que provoca c espera; o cataléptico , 
“que treme no contacto, co apaixonado, que 
sem outra definição é attribuido ao reve- 
rendo Hager. 

Os debates d'este processo excentrico , 
duraram dous dias, e foram seguidos pelo 
publico com uma viva curiosidade. 

Um despacho thelegraphico, de 16 do cor- 
rente, expedido de Ohicago annuncia que o 
accusado foi absolvido por unanimidade. 

A parto f.menina do auditorio acolheu 
com calorosos applausos a sentença absolu- 
toria do-tribunal, 

O rei da Belgica. — O rei Lcopol- 
do foi no dia 7 muito, felizmente operado 
pelo doutor inglez “Phompson. 

O rei ficou muito melhor depois d'esta 
extracção de calculos. : y 

Neerologio. — Falleceu nodia 4om 
Bruxellas, com 87 annos de idade, M. 
Carlos Armellini, antigo ministro do interior 
dos estados romanos, e um dos triumviros 
da republica romana de 1848, do 

Tinha nascido em Romu cm 1776, 

Morreu em Roma do um ataque apoplo- 
tico , o eclebro historiador Scanidinavo P. 
A. Munck, 

Tinha ido a Roma para fazer investi- 
gações no archivo do- Vaticano, relativas à 
historia da Suecia e Noruega. s 
a pazes Heros le Victor Hugo. 
— Estão; no prelo, e devorão-apparecer por 
todo Parem mez-dous dos Cães do 
Victor Hugo, que constam de poesias ino- 

“ditas, de cartas, narrações do viagem ,o do 
“um drama intitulado elgnoz do Castros. | 


x 


ento das cadetas da Relação 
z no dia 18 


* — ENTRAÍ 


“An 
“sentenciado a pena ultima, o 
CSANIRAM 
Francisen Maria da Conceição. Foi absol- 
vida pelo jury e solta por alvará do juizo do 
1.º districto criminal, , 


. COMNUNICADOS 


Arua das Flores 


Esta rua, em ore quenate das obras que fez ul- 
timamente a companhia do Gnz para exomo da cana- 
disdção qa Bossa Si Eita patos 

Pede-se Á illnstre direeção a mande compor 
guanto- antes, ou no caso de não nttender no nosso 
pedido que a exe.» camara providenceie para que o 


Beja. 

Um habitante da rua das Hores. 
(UM) mento srt É 
y sit mm 


“Tudo marcha no camínho da civilisação o do 
Prot 
pliylarmonica da villa de Felguetras, quo all 
ne organison sómente ha quinze mezos, e cujo d stin- 
eto profesmor 6 o sur, José Jonquim da Costa estreou- 
se pela primelra vez na festividade de Santo Antonto, 
ue, ne igreja matriz du incsma villa, teve lugar no 
ia 13 do eorrente, "Tendu-so encarregado da orches- 
tra gratuitamento, executou uma linda missa, que 
pelo acerto, harmonia e gosto com que foi gesempe- 
mhads, mereceu o tevo o applauso geral de todos 08 
ouvintes. Nos intervalos tocou nlgumas aymplo- 
ias, que muito agradaram, não só pelo bom descin- 
ho d'ellas, como peln belleza: du san compostaio. 
'Podos; e cada um dos alumnos, executaram babil- 
mente o seu papel. Parabens, portanto, nos espo- 
a mancebos, e úquelle diguo professor que os 
irige. É 
O a fede 


Pronuncia sustentada 

fo processo por erime de estelionato, qualifica- 
Ene ag dead penal LR cnc ) sir 
Thomaz Alves de Oliveira, por santença do juizmu- 
nicipal interino da 1º vara, o snr. dr. Aranjo Lima, 
ea mesma sentença acaba de ser confirmada em grau 
do recurso por outra do juiz do-dircito criminal da 

à vara, o sur dr Paiva Teixeira 
A acção neste procosso é intentada pelo snr 
Manoel Teixeira da Silva Barroso, que, como uuthor, 

em de sustentar a acusação perante o jury. 
(aJornal do Commercio» do Rio de Janciro 

n.º 142, de 24 de maio.) , 


(115) 


A" ex Camara 
Pedem os moradores da rua de Cima de Villa 
que mande apenr e recuar purn o alinhamento uma 
casa que, mal e indevidamente deixou reedificar de 
novo na mesma rua, porém de tal forma, que mon- 
tando a parede nova sobre outra velha, o mal cons- 
truida, esta não aguentando com o pezo tem ra- 
ehado e aberto,a ponto que aineaça imminente ruina, 
correndo grande perigo, não só À visinhança como ns 
pessons que desprevenidas por alli tranzitarem. E 
esperam ser atendidos com tanta promptidão como 
requer a vida de muitas pessoas que, com a tal rato- 
eira, se acham ameaçadas. 


(119) 
e e | 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15,de Pariz de 13, do 
Havro e Bruxellas de 10. 

O «Monitor» de 15 publicou a parte ofhi- 
cial do general Forey sobre a tomada de Pue- 
bla, e datada d'esta cidade em 18 de maio. 
O general Ortega, antes de cnpitular lançou 


muitos ficaram voluntariamente fóra da po- lera Nova Fama, cap. Santos, assucar e outros gene- 


| vonção 


a De q 8 q 
| Diz-se que depois da dorrota, Fi par = “Oliveira, pedra de cal, a E) 
trow em negociações com alghns! clicfês mo. j E 


ros, r Soares & Lrmio. 


FIGUEIRA, 4 dias. —! 


rd Es 3 din — Hinto Comnerei 

xicanos, *| Leito, di a ds l 

cid E LISBOA, 6 dias.— Hiate Rapido, mestre Nova, 
[a encommendas. | , y 


* Eagrevem de Lemberg, com data de.6 de, cha, 


junho, & «Gazeta de Vienna» : 


Não so poderia acreditar a que meios os russos | 


recorrem para excitar o povo do campo contra a in- 
surreição. Soldados das companhias de disciplina 
e criminosos tirados das prisões são enviados para n3 
aldeias com grandes sommas de-dinheiro para for- 
marem bandos de ladrões. 

Popes scismaticos pregam do pulpito o nssassi- 
nio e o incendio. Os cossacos andam de aldeia em 
aldeia é reunem os aldeãos em-bandos para se ser- 
virem deles contra os insurgentes, 

O comandante de Zietomierchi chega a fazer 
imprimir especies de Doletins de guerra, que devom 
no mesmo tempo servir do proclamações, nas quaes 
so excita abertamente os nldeãos a exterminar a 
classe superior, e promettem-lhes por isso 4 liberda- 
de e uma parte nas propriedades senhorines, 

Appareceu um novo bando de insurgentes na 
Volhyuiu. E avaliado em G00 homens e commanda- 
do por um polaco que foi ofliciul no estado-maior 
russo. 

'Pem havido combates com os insurgentes en- 
tre Zytemir e Bernyczow, vencendo umas vezes os 
russos e outras os insurgentes, 

Na Ukrania meridional, perto de Skwera, os 
insurgentes atacaram dous esquadrões de dragões 
russos e obrigarani-nos a depor as armas. Apodera- 
ram-se dos cavallos e das armas e deram a liber - 
dade nos dragões. 

Os jornnes russos já não hesitam em publicar 
noticias sobre a insurreição da Pequena -Russia, dos 
paizes situados na margem esquerda do Duieper. 


fogo ú polvora, encravou as peças e destruio 
as armas. Assim os 12:000 homens quo fica- 
ram prisioneiros estâvam pela maior parte 
sem armas. 

Juarez, segundo diz um despacho telegra- 
phico, desistiu da defeza da capital, e decidiu 
concentiar a defeza no Estado de 5. Luiz de 
Potosi, ao S. de Vera-Cruz, e muito perto do 
mar. c 

A capital d'esto Estado da confederação 
mexicana é muito rica e tem 12:000 habi- 
tantes. 

A demissão do cardeal Antoneili, que o 
telegrapho annuncia, indica que a influencia 
de Merode prevaleceu nos conselhos do Papa. 

Este acontecimento deve trazer notavel 
mudança na politica do gabinete pontifício e 
talvez sérias perturbações nas relações diplo- 
maticas entre Roma c Pariz. ) ) 

“Na Prossia as manifestações dos corpos 
municipaes contra a politica reaceionaria do 
governo, tomam vulto. O exemplo da mut- 
nicipalidade de Berlin foi seguido pela de 
Breslau, que resolveu enviar uma deputação 
ao rei para lhe apresentar uma representação 
pedindo a revogação da ordenança relativa 
imprensa e à convocação do parlamento. No 
mesmo dia partiu a deputação para Berlin. 

Pora qui se vê o caracter grave que vai to- 
mando a crise constitucional prussiana. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


TURIN 13. — Segundo os jornaes de 
Milão, os embaixadores de França e Aus- 
tria fizeram examinar o processo de Vo- 
nanzi por jurisconsultos, os quaes desappro- 
varam os procedimentos. 

O cardeal Antonelli demittiu-so. 

Francisco IL prepara-se para partir para 
Roma. 

LONDRES 13. — Varios jornaes dizem 
que a tomada de Puebla deixa om liberda- 
de a França para emprehender guerra em 
favor da Polonia. 

Foram assignados em Caracas os arti- 
gos definitivos do arranjo entre o presidente 
Paez e o partido liberal. 

- Parece que os habitantes das ilhas Jo- 
nicas não aceeitarão a sua união á Grecia, 
senão mantendo a sua legislação sobre elei- 
ções e impostos. 

Dizem de Nova-York que o ultimo com- 
bate diante de Wicksburgo custou a Grant 
dous mil quinhentos mortos ou feridos em 
meia hora por querer tomar de assalto al- 
gumas obras de fortificações. 

O goncral Hunter manifostou ao presi- 
dente Dawis que se não retira a ordem de 
fuzilar os officiaes brancos que commandam 
regimentos negros, elle fuzilará pela sua parte 
todos os ofhiiciaes confederados prisioneiros. 

Port-Hudson está sitiado completamente 

elos federass. 

PARIZ 13. — Na Belgica o resultado 
das eleições foi geralmente favoravel ao par- 
tido liberal, 

PARIZ 15. — Já está em poder do gover- 
vo francez a participação do general Forey 
que annuncia a entrega de Puebla. E datada 
de 18 do passado e publica-a hoje o «Moni- 
To PA PR N 
| O general Porey diz que o corpodo .exer- 
cito ús ordens do general Bazaine derrotou 
as tropas de Commonfort, quando este tratava 
“de soccorrer Puebla. À artilheria derrotou o 
forte-de Teotimohcan, O general Ortega offo- 
receu capitular e retirar-se para o Mexico com 
as suas tropas; mas Forey negou-se a isso. 
Ortega então declarou o seu exercito dissolvi- 
do, fez destruir as armas, cravar a artilheria, 
voar os armazens de polvora, depois do que 
annunciou que a defeza tinha terminado e que 
se entregava á descrição. Intão apresenta- 
ram:se prisioneiros 12:000 homens a maior 


:| parte som armas: + o 


+ “Todo o material do guerra que cahim em 
poder do exercito sitiador se acha em regular 
estado. 4 e 

O exercito francez, louco de contentamen- 
to dispunha-so a marchar sobre o Mexico. 

PARIZ 15,—0 «Moniteur» publica hoje 
uma carta do imporador agradecendo no go- 
neral Forey e no exercito do seu comando. 
OQ imperador repeto m'esta carta que não quer 
impor governo algum aos mexicanos contra a 
sua vontade, nem que os triumphos do exer- 
cito francez aproveitem exclusivamente a ne- 
nhum partido, Deseja vêr o Mexico regene 
rado “por um governo baseado na vontade 
nacional, o qual assegurará o respeito ao 
direito das gentes. 

VIGO 15. — Ha noticias da tomada do 
Puebla pelos passageiros do vapor chegado 
das Antilhas. 

Segundo elles, vendo Forey a inutilidade 
da fuzilaria e das peças de pouco calibre con- 
tra o eystema de fortificação interior, usado 
pelos mexicanas, lovai a artilheria grassa dos 
navios, e roduziu matorialmento a ruinas al- 
gumas das principacs fortificações, Entrotanto 
uma forte divisão franceza affastava Common- 
fort, cortava as communicações com o Mexico 
p deixava reduzida aos seus proprios recursos 
a praça que pauco a pouco devia cahir debaixo 
das peças francezas. do 80. N'esta situação, 


Não ha por conseguinte duvida que o movimento 
tem tomado n'esses paizes uma extensão que já não 
permitte passal-o em silencio. 

Pode julgar-se, segundo as nolicias officines rus- 
sas e as curtas particulares, que toda a margem es- 
querda do Dnieper até perto de Odessa está mais 
ou menes empenhada no movimento. Ao norte a 
insurreição compreende o governo de Smolensk, e 
a este estende-se até Kurst. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 9631 
Ao Commicrcio do Porto 
(Do seu correspondente) 

LISBOA 19 DE JUNIO ÀS 7 H.E4M. 
É DA MANHA 
PARIZ 18.— Immediatamente depois de 
ter recebido a noticia da tomada de Puebla, 
Juarez transferiu o governo para S. Luiz do 
Potosi. EE 

A renda franceza fica a 68,65. 


O — =) 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 19 de junho 
Metaes C. 
Peças de 83000— a prata. 75980 
Onças hespanholas—a ouro. 153100 153300 
Ditas mexicanas — a ouro. . 


Soberanos— a prata. . 45490 
Ouro cercendo — 2 ouro. . 15990 23020 
Patacas hespanholus— a prata... 8930 8% 

Ditas brazileiras—a pratn...... 8920 8940 
Ditas, novas (de 23000) val = 6880 8920 
Patacas mexicanas — à pr 5920 5940 
Prata em barra — à ou st 5135 
Cinco francos — a“ouro......... 8860, 4920 


Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto del a 


17 de junho... 116 3675629 
Idem no dia 4:078 5480 
120;4465109 


Despachos de exportação 
Junho 18 
RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2 
enixio com doce; EP. da Costa Guilherme , 16027 li 
tros de vinho. . 


IDEM Na galera Europa, A. P. da Silver 


Nunes, I-caixão com linho. 


Termos de carga 
Ú Junho 48 
- LISBOA.—Vapor Lisboa, 315 ton, cap. Couti- 
nho. ) 
RIO DE JANEIRO.—Barea Monteiro 2º, 924 
ton., cap. Santos, 


Completa “tescarga 
Junho 18 
LISBOA —Vapor Lisbon. 
IDEM. —Iiute Muthilde. 


Generos despachados para consumo 
Junho 18 
Assucar—7 caixas, 116 saccos e 17 barricns. 
Café—18 saceos e 4 burricas. 
Aguardente de cuna— 15 garrafões. 
Doce —130 latas. 


Gencros despachados pela meza da 
entiva 
Junho 18 
Arroz —300 snecos. “ 
Oleo de ricino—1 volume, 
Cumpeche—1023 puus. 


Movimento don vinhos e aguas- 


ardentes 
a o Junho 18 5 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO f 
Vinho,..... «e 618400 
Aguardente e cravo 10035,00 


DESPACITADO PATA CONSUMO 
Vinho madur: 
Dito verde. 


Cotações omeines 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 31 do dezembro do 


1862... 
Coupons idem 
“Titulos de 


49 1), 0 49 1h 
49 1h a 49 1h 


tigos] + 1.22 
Titulos de 7 2 84 
Titulos de divida pui 

tres oporações) 12 am 
Papel-moeda .... 22 am 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, om 16 de junho—3 por cento 
consolidado 53,70, 53,15, 53,90, 53,85,-- 3 dito difia- 


vido 49,15, 49,50 e 49,60. 

Bolsa de Pariz, em 16 de junho—3 porcento 
francez 68,75— 4 1/y dito 96,99, 

Bolsa de Londres, em 16 de junho —Consolida- 
dos 92 1/4 a 92 Hg 


PARTE MARITIMA 


Em 21 do corrente, sahirt de Lisboa para Ban- 


gar Mano, com escala por S. Miguel, a escuna Ja- 
cintha—em 25, para o Rio do Janeiro, o brigue Nor- 
ma, o para à Babia, o patacho Destemido. 


Ortega pediu eapitular, e não se lhe cancedon- 


do ducidiy abandonar q praça. À este acto 
aeguiu a desmoralisação, o por tanto não óde 


dizer-se que todos os mexicanos: que oabiram , 


om poder dos franeozos sho prisloncivos, pols 


— rege — 
Porto 18 de junho 


7 ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO (por Lisbon), d4 dias-nGa 


AVEIRO, 2 dias.—Hiate Cruz 4.º, mestro Ro- 
sala A, P. da Cruz. 
SETUBAL, £ dias. — Hiate Boa Hora, mestre 
Batalha, sal c arroz. 
AVEIRO, 2 dias. — Hiate Maria José, mestre 
Vieira, sal. q 
IDEM, 2 dias.— Rasca Moreira, mestre Henri- 
ques, dito. 
IDEM, 2 dias. —Rasca Conceição Subtil, mes- 
tre Gomes, dito. 
“ GLASGOW, G dias.—Vapor ing. De Brus, cap. 
Flinn, fuzendus, a C. Coverley, 
SMDS 
LISBOA. —Vapor Lisboa. 
Xdem 19 
ks 11 nozas DA Manhã 
Fica fóra da barra ; 
Um vapor. 
Dous patachos. 
Uima escuna. 
Quatro hiates. 
O vento é O. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado, 


—— meme 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 
Em Plymouth, o 
Em Cardiff, o Lu 
Dos de Lisboa. 


zione, de Lisboa, 


. 
9 de junho 
Fr , e Odyasia ; am- 


10»  EmSwansea, o Prideof the West, de 
Aveiro. 

6.» Em Copenhagem, o Ankumdin, de Setu- 

? dal; eo Doris, do Porto—em 8,0 Hans 

Prederik, de Setabal. 

8» Em Hamburgo, o União, de Setubal. 

7» Em Bremen, o Joseph & Margareth, de 
Villa Nova. 

10» “Em Londres, o Iermanen & Louis, de 


Sevilha e Faro. 
saminas 
10 de junho De Swansen,o Prosperous, para Lisboa 
6» - De Liverpool, o vapor Prankfort, para 
Lisboa. 


vista 
De North Foreland, o Christina Maria, 
de Soderhamn para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
8 de junho O Helene, de Setubal —em 8, o Filma, 
de Setubal; e o Lightsome, de Lisboa 
para S, Petersburgo. 


8 de junho 


CUXHAVEN, 9 de junho —Entrou o Boa Nova, 
cap. Maro (2), prssedento do Pará. 

LIVERPOOL, 11 de junho. —Carregam para 
Lisboa: Leo, Donna Maria'e John Rosser; e parao 
Porto e Brazil, o Flôr do Vez. 

LONDRES, 11 de junho — Uma embarcação, 
que so suppoem ser de construcção hespanhola ou 
portugueza, de cerea de 80 ou 90 PE de quilha com 
à proa longa e a popa circular, forrada do zinco, 
limpo, € só com um mastro no seu lugar, passou 
virada no dia 17 de maio na lat, 37 N long. 310.0 foi 
vista pelo Escort, eap. Smith, chegado aqui. 


7 , 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 17 de junho 


ENTRADAS 
LARACIHE, 12 dias. —Brigue Eurico, 
SAmIDAS| 
+ SINES. —Escuna fr, Clarence. 
HAMBURGO. —Brigue União. 
POMARON.—Graleota belg. Leschrea. 
em 18 
NTRADAS 
» 22 dias, — Gsleota hol 


WALARDING: 
Kleinkinderen. 


samipas 
RIO DE JANEIRO E GOA, —Lugre Jusephina 
o 
BANTA.—Brigue Conde. 
MADEIRA, S. THOMAZ E TAMPICO. — Va- 
por ing. Smoker, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PBLO 


Exem: snr. Luiz Augusto Rebello 
da silva 


Já so acha impresso e ú venda, 

Os snrs. assignantes do «Commercio do Porto» 
que pretenderem: alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'este jornal, 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10.ºe ultimo 

volume. 
Preço d'este volume... 8240 réis. 

» dos 10 volumes... 28520 

Para os snrs. nssignantos d'este jornal ensta rs. 
23250 mandando-os buscar no escriptorio, ou pe- 
dindo-os nos distribuidores. 

Vende-se; 

Porto, nas livrarias dos nr, D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A, P, da Silva, na rua 
do Almada. 


ra de azemcis, em casa do snr. B. 


o 
S, Carqueja, 
Coimbra, nº livraria dos snrs. J.Melchia- 
des & C2, na run da Calçada. 

Braga, na livraria do snr, Germano Joaquim 
Barreto, na run do Souto. 

Vianna, nalivraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sobnstilo. - 

Caminha, em casa do sur, José Rey Macha- 
do, na rua das Flures n.º 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda, 

Guimarães, em cnsa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio, 


Gazeta de Portugal 


OM o nugmento de formato ubrin-se n'esta folha 
Ci secção especinlmento consagrada no com- 
mercio.e À industris, Não se tractará n'ella do que 
pertence; ás folhas. especines, como são o aJornal do 
Commercio» é o «Commercio de Lisbono, mas unica- 
mente do quo n'esses dois nssumptos púdo importar 
mais essencinlmente aos homens politicos, seientifi- 
cos e litterarivs, n quem principalmento é destinada 
a «Gazeta de Portugalo. 

Continuar a ter correspondencias de todas as 
enpitnes dos districtos, o de varios outros pontos, as- 
sim como de Pariz, de Turim, de Bruxelas e do Rio 
de Janeiro. 

As cartespondenclas de lutorosse particular se- 
rão pagas. 

Assigna-se, em Lisbon, unicamente no escripto- 
io da «Gazeta de Portugal», rua da Cruz de Pau n.º 
35.— Preços: Provincias, anno 78500 réis— Semes- 
tre 35700 réis — Trimestre 15975 réis, — Porto, na 

9%6 n 978, loja de cambio do sur. 
ouza Basto, e na rua dos Mar- 
97 n 99, loja dos snrs Basto & 
noeda farte) por anno 125000 réis 
) vóis — Polha avulsa 40 réis, — 
Annunclos 20 réis a linha. 


UBLICOU-SE a — CONVE! 


SA DOS BOIS — 


antes do seu embarque, ou a Carestia Alimenti- 
cia, 


Vende-se por G0 réis no Porto, nas livrarias dos 
surs, Jacintho À, Pinto da Silva, Almada 134 — Sil- 
va Guimarães, Caldeireiros 28 e 30 — Coutinha do 
Oliveira, na mesma run n.º 10 — Bellomonte, Igna- 
(2064) 


cio Corrêa, 2.9 4 


dn 


Nº dia 20 do corrente continua o paga- 

mento do puro das inscripções de ag- 
sentamento pelas relações até n.º 4452 q 
coupons n.º 197, 


Asylo de Mendicidade 


O barão da Noya Cintra, provedor do Asylo de 


“| Mendicidade, desejando dar conhecimento no publico. 


da prosperidade e melhoramento que constantemente 
esti promovendo n'aquelle tão caridoso estabeleci- 
mento, e particularmente ús pessoas curiosas que 
quizersm observar o interessante desenvolvimento 
do bixo da seda que alli se está criando em grande 
escala, cuja: interessante industria tanto póde ser 
aproveitada em o nosso paiz, pede para se dirigirem 
áquelle humanitario estabelecimento à qualquer ho- 
ra do dia que serão recebidos pelo director com o 
melhor acolhimento e boa vontade. 


BAg3AÇ Re 
OÃO Murinho Alves, extremamente pe- 
nhorado, agradece a todos os seus ami- 
gos que se dignaram assistir ao responso 
feito a seu filh» menor, na igreja da San- 
tissima Trindade, na noute de 6 do corren- 
te, e lhes protesta um eterno reconhecimen- 
to, e pede desculpa de o não fazer pessoal- 


«| mente, porque o seu estado de saude lh'o 


não permite. (2139) 


[siim put IO Nag Pin) OND Va as to rare A] 
goto Baptista Pereira vem por este meio 

agradecer a todos os ill.mº snrs. o ob- 
sequio que lhe fizeram de assistir aorrespon- 
so de sepultura que na noute do 12 do cor- 
rante teve lugar na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sua 
cunhada D. Rosa de Jesus e Silva, e igual- 
mente aos ill.»º* snrs, prior e mezarios pela 
deferencia que tiveram com o mesmo, pelo 
que a todos se cobfessa grato, 

(2137) 


TSE ESEC NS 


FALLENCIA 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
Arrematações nos dias 7 e 17 
- de julho 


E“ o dia 7 de julho proximo, pelas 11 
horas da manhá, na Fabrica de Fun- 
dição do Bicalho, tem de proceder-so á ar- 
rematação de varios bens moveis pertencen- 
tes a esta massa fallida e que são: ferro novo, 
chapa de zinco, chapa nova da Escossia, 
sucata, cantuneiras, barras do caminho de 
ferro, cadinhos, rodas fundidas, um cylin- 
dro para machina e muitos outros objectos 
e obras feitas e por concluir e no dia 17, 
pelas mesmas horas, no indicado sitio, se 
ha-de arrematar o edificio da fabrica, com 
sua machina a vapor, ferramentas ,e todas 
as mais pertenças. Estas arrematações con- 
tinuarão nos dias seguintes que forem ne- 
cessarios e não impedidos, e tudo que tem 
de arrematar-se consta dos autos de fullen- 
cia de que é escrivão Pacheco. 

(2136) 


. JANTONIO José de Barros Leite, negocian- 


te n'osta cidade, responde ao annuncio 
feito por D. Jcanna Emilia da Costa Araujo, 
viuva de Gaspar Ribeiro Joronimo da Silva, 
residente em Braga, que foi lançado na folha 
o «Commercio do Porto» em 18 de junho, mez 
corrente, pela forma seguinte; e tal é; que não 
possue bens alguns, que fossem do patrimo- 
nio hereditario de João Luiz Marreiros; que 
a anunciante Dº Joanna Emilia da Costa 
Araujo, falta indecentemento á verdade dos 
factos por ella mesma praticados, porque sabe 
que o espolio hereditario de João Luiz Mar- 
reiros foi dividido por todos os seus herdeiros, 
em'cujo numero foi a mesma contemplada, e 
n'essa qualidade recebeu no Rio de Janeiro 
em 28 de fevereiro de 1855, por intervenção 
do seu procurador Francisco José da Costa] 
Braga, 8:0005000 réis, moeda brazileira, que 
ao cambio corrente produziu 4:0003000 réis 
fortes, c bem assim a quantia de 4125500 rs. 
que eram os juros das apolices, em que o pa- 
gamento foi feito n'aquella cidade, por José 
Joaquim Ferreira da Costa Braga, tambem do 
Rio de Janeiro, e por ordem do defunto José 
Luiz Marreiros, com cuja quantia ficou paga 
do que lhe pertencia na herança de João Luiz 
Marreiros. 

Oannunciante aproveita esta ocensio pa- 
ra declarar á snr,* D, Joanna Emilia da Cos- 
ta Araujo, e para que o publico fique sabendo, 
que pelo contrario é ella sua devedora, porque 
racebeu mais do que lhe pertencia herdar de 
João Luiz Marreiros, pois que recebeu de mais 
1:4633710 réis e por que seu defunto marido 
recebeu da firma Monteiro & Leão em 11 de 
maio de 1860, 805000 réis pertoncentes a 
Josó Luiz Marreivos, quo Aquela firma foram 
vomettidos por Manoel Nunes Charata, do lu- 
gar do Teixoso, comarca da Covilhã, ealém 
d'isto lhe é mais devedora da importancia das 
custas no processo e sentença, que contra ella 
obteve na questão que ella lhe propoz sobre 
a nullidado do testamento do fallecidu José 


| Luiz Marreiros. 


E assim tem respondido o annunciante ao 
amnuncio da snr.* D. Joanna Emilia da Costn 
Araujo, para que o publico fique sabendo qual 
é a força da sinceridade d'esta sonhora, ou o 
que é mais exacto, do quem a arrasta a estas 
miserias, p 

Porto, 19 de junho de 1863. 

Antonio José de Barros Leite. 
(2138) 


Dia 22 por diante 


OSE! Joaquim Pinto do Azevedo, nego- 

cianto na praça de Estarreja, mandou 
construir uma casa junto 4 estação do ca- 
minho de ferro, e já ha tempos annunciou 
que se promplifica a receber as mercadorias 
que lhe forem dirigidas para remelter ao 
seu destino; e quem quizer utilisar-se póde 
dirigir-se ao annunciante. (2134) 


Milho da Barbaria 


IGUAL AO DO PAIZ 


LOTERIA 


ILHETES a 68400, meios, quartos, em 
relação; cautellas com reducção do 
preços. 
Flores 218 a 222. 
Apparicio Sampaio. 
(2140) 


A 500 RÉIS 


Transparentes para 
. janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua de 
Santo Antonio n.º 218, (1970) 


Na rua do Soln.º 150 


ENDE-SE um cilindro para puchar chapa 

de ouro, outro dito para carretilhas , 
alguns caixões, forja, varias ferramentas e 
outros utensilios, tudo proprio para esta- 
belecimento de loja de ourives. 


(2093) 
Gaz liquido de 1.º 
qualidade 


A 80 RÉIS 
Largo de S. Domingos n.º 5h e 55. 
(2094) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 
Largo de 8. Domingos, 50 
» 


(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com 0 snr. Maximiano Augusto da 

Oliveira Lemos, na Regoa. 
(620) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


RIHUR Archer & Souza, na Reholei- 
ra n.º 47, continuam a vendelo, a 
entregar aqui, no Salguciral ou no cres 
do Pinhão e garantem a sna qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
do Brandrams. (718) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


SEDE na rua de S. João n.º M, 
por preços commodos. 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feucrheerd Junior & €.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços comimodos. 

(791 


RECISA-SE comprar murro na- > 
RATO um carro de vime, jun- 
co oude pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 
Quem o tiver para vender d O seu no- 
me e morada no escriptorio d'esto jornal 
para ser procurado. 


(1809) 


PREDIO BARATO 


ft TT ENDE-SE o predio ná run das Tai- 
V pas n.º 68, 70 0 72: quem o 


pretender queira falar na rua do Almada 
(antiga Hortas) n.º 21. (2070) 


Venda de casas 


VENDE-SE uma propriodade na 
rua da Alfandega n.º8 7, 9 o 

E 41, com excelentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla-se'na casa immediata n.º 13. 


o (MAS) 
Venda de casa 


ENDE-SE uma morada de casas 
com dous andares loja, sita 
na rua dos Santos Martyros n.º 6, 
em Villa Nova de Gaya, junto á ponto pensil: 
quem a pertender fallo na rua do Bomjar- 


Ê 
NE 


NDE-SE a bordo do patacho portuguez 
— MARIA CAMILLA, — á prancha, no 
Caes da Lenha, a 550 réis por alqueire, Em 
qualquer porção de um nlqueire para cima. 
N. B. Avisa-se o publico que a medida 
a bordo é chamada da praça e por isso muito 
maior que nas lojas ou no mercado, 
(2142) 


Carros para Braga 


D+ alquilaria de Augusto do Silva, na run 
de Entro Paredes, sabirão carros para 
Braga no dia 23 de junho sorrente, às 5 ho- 
ras da manha, e estarão de volta no dia 25 
ds 5 horas da manhã. 
Preços da corrida de ida e volta 


28250. 
(2i41) 


Gaz liquido q mais purificado a 
80 réis 


(RAIO DE S, DOMINGOS N.º 56 E 57 


(1097) 


dim n.º 430. ' (2029) 


ENDE-SE um terreno na 

rua do Principe, junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S, Domingos n.º 82. 

(1757) 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de S. João n.º 113 
1.º andar 
ESTE doposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jJornaos é impressões de obras, etc, ete. 
Pela.sua qualidade e proço é preferivel ao 
das fnbricas de Lisboa. 
Tambem so recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidado de papel para 
a mesma fabrica, (708) 


= 7 
mer! 
EDITAL 4 
João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, commendador da 
Ordem de Christo, cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
mestre de desenho e pintura de Suas Al- 
tezas às Serenissimas Senhoras Infantas, 
Jento jubilado da 4.º cadeira o director 
da Academia Polytechnica do Porto, etc : 
pico saber a quem convier- que, em-vir- 
indo e cumprimento do regulamento de 
30 de ebril e instrueções de 18 de maio 
de 1863 corrente, foram, pelo. conselho 
d'esta academia, fixadas a 2.º quinzena do 
mez de julho e a 1.º do mez de outubro 
do mesmo anno para os cxames de habili- 
“tação para a 1.º matricula n'esta academia 
na fórma do mesmo regulamento e dmSleuc; 
ções. 

1 portanto os alumnos que quizerem 
fazer examo de habilitação na 1.º opocha 
deverão apresentar-me seus requerimentos 
devidamento instruídos e documentados na 
fórma do artigo 1.º $ unico n.º 3.º dó mes- 
mo regulamento o Lalá 19 das instrueções 
até o dia 20 do mez de julho, e os que o 
quizerem fazer na 2.º epocha m'o ileverão 
do mesmo modo apresentar até o 1.º do re- 
Íorido mez de outubro, na inteligencia o 
certeza de que fóra dos ditos prasos não 
serão admiltidos requerimentos alguns. 

E para que chegue á noticia de todos 
aqueiles a quem convier mandei passar o 
presente, que assigno. Dado ma Acadenvia 

“Xolytechnica do Porto, aos 1Odegunho de 


“1863. — José de Souza Ribeiro“Pinto, se- 
cretario du academia, o escrevi. 
João Baptista Rib iro, 
“Director. 
(21H) 


Acadentia Polytechnica do Porto 


R! AÇÃO dos candidatos concorrentes ao 


concurso da: substituição dê desenho 


ria 4.º cadeira da Academia Polytechnica do | Z 
Porto, e dos dias choras marcados para os | < 


“exames : k 

NOMES DOS atirados ostbtlrEs 
Manocl Taveira de Araujo ... 
Guilhermo. de: Souza Pereira SM demo 
Eduardo Augusto Falcão 
Guilherme Antonio Corrêa. 
DIAS E HORAS PARA OS EXÁ 
dijo E pet 25,26, 27 e 3) 

4,2% 9,10, 

dh 18! 2081, '22, 38, 2 


O nasduo: horas. da'manhalaté ás 2da |D. 
tarde de cada dia. 
- Academia Polytechnica do Porto, 10 de 
junho de 1863. 
“João Baptista Ribeiro, 
Director. Ê 
José de Souza Ribeiro Pin 
Secretario. 


Qu 


nigtet pio Tra bad sida Li 
Ps deliberação da exe.”* camara mun 


aqueductos das aguas provenientes da arca 
do Campo Grande (chamado actualmente de 
24 do Agosto) nas noutes de 22 e 23 do cor- 
rente miez, não oderã 
cidade usar dasm aguas por correrem 
immundas desdo as 9 fidras danodto atéds! 
4 da manhã seguinte, nas fontes publicas de 
8. Luzaro, da Batalha, do Paço da Marqueza 
e do S: Sebastião. 
Porto e paços do concelho, 48 3 de junho 
“do 1863. 
O escrivão da exe.7º camera, 

diaria duo, Alves de Souza. 

(2133) 


&) dia 25 do correnta mez de junho;pe- 
los tOhóras da manhã, no tribanaldas 
andiencias, sito na. rua do Almada, d'esta 
sidade do Porto, n.º 333, so tom de proce- 
raler á arrematação de cinco acções do Banco 
Mercantil, d'esta mesma cidado-do Porto no 

valor de 2008000 réis cada uma, estodas; 
valor de 1:0005000 réis, pertencente a Te 
sat e espolio do falleçido ianel Antonio 
Cardosa, da freguezia de .S. Christovião de 
Mofamude, do concelho de Gaya, e que ti- 
nha regressado do Brazil e enja arremata- 
cão se faz pelo intentario d e maiores a que) 
or morto do mesmo 'se proce orneloi Juizo 
e direito da 1.º vara'e cartorio do jo" eseri- 
vão Figueiredo, em que figara como inven- 
tarianto O teslamenteiro Tomaz” Cardoso, 

“ parto, 15 de junho do 1883. 
Como procurador, 
Domingue foaquim da Costa. 


ap ppp Tr 


Tra feilão para ! 
estabelecimento da Vista Ale 
no largo dos Loyos n.º 2%a 1 


Porintercençãode M. J. F. Pinheiro | 


NºS dias 17 e seguintes alé se liquidar, 
“AM das 10 horas da manhã ás; 3 da tarde. 

O leilão consta especialmento da louças e 
erystaes de todas as qualidades, nacionaes o 
estrangeiras. (2054) 


“Direcção do serviço da, 

mala-posta entro 0 Porto. 

lat é 0 Carregado ha-do vender 

«- em hasta publi ica, polas 1 11 horasdo dia 20 do 

corrente, na estação de muda no Porto, uma 

«egua franceza, outra portugueza cum cavallo 

francez inteiro, se convierem- os Pregos que 
pelas mesmas oferecerem. (2118) 


INTERESANTE. 


ERALLANDO-SE ya de regreso de la capital, 
en está ciudad, el inspector do Ja «Cnja 
* Unibersal do Capitales», lo pono en conoci- 
mento del pubiizo para que los que quieran 
favorecerlo con su conhianza a ingresar en 
Ja tan acreditada compeília que representa, 
;puedan procuralo en su gachitorio Motel 
“Union, rua S Lazaro, 278, 2.º andar, quien 
gisa halla,com: mpro dispuesto a dar cuan- 
“tos esclarecimientos quieran con prospectos |n 
e lista de socios do este reyno, gratis, 
Esta epoca es una do las | mejoros para, 
suscrebirso, pães asen el prgumiento de 30 
de junio y adelantan medio ano. e 
l El inspector, H 
Ramon V.'Oliveyra. — 
(2 ai 


Tr 


E pts garantida ; vendo- 
se no escriptorio de F.. Chamigo,, Pi 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

(3003) 


Mar rei 


pal d'esta invicta cidade se fyz publico | 
Ph o de proceder-se 4 limpezal, mess + 
a 


habitantes d'esta I 


“PREVENÇÃO 


Maria da Conceição é! Souza” Veiga, 

* aulhorisada por seu marido o snr. 
José Vaz de Araujo Veiga, declara que não 
é responsevel, nem pagará quaesquer di- 
vidas que tenlia contrabida ou possa côn- 
trabir Guilherme da Conceição Callansne, 
como seu filho ede;seu primeiro merido o 
snr. Guilherme Csllanane — quer em nome 
dello, quer no da annunciante — não só 
porque ninguem lh'o deve, prestar pela sua 
menoridade, como porque a annunciante 
não aulhorisa, antes roga que em taes casos 
não seja acreditado. (2110) 


D “Joanna Emilia da Costa Araujo, viuva 
* de Gaspar Jeronino Ribeiro da Silva, 
residente em Braga, e outros, já tem em juizo 
o libello contra Antonio José de Barros Leite, 
negociante na Calçada dos Clerigos, d'esta 
cidade, como herdeivo de José Luiz Marrei- 
ros, para haver do mesmo a herança de João 
Luiz Marreiros, por que José Luiz Marreiros 
enganou o juizo dizendoque havia'só uma ir- 
mã do João Luiz Marreiros, quando eram 
igualmente herdeiros os annunciantes. Do que 
previnc.o publico para que ninguem contracto 
com o dito Antonio José de Barros Leite, pois 
será nulla qualquer transacção que diga res- 
peito ao bens da herança do dito João Luiz, 
(2122) 


RESPOSTA | 


JF ÁRIA do Nascimento Trindade e seuma- 

= rido Antonio Coutinho de Freitas, d' esta 
cidade, tendo noticia da declaração estampa-. 
da no jornal do «Commercio» n.º 139, de se- 
gunda-feira 15do corrente mez dejunho, por, 
Mathias de Moja ; + cumpre-lho esclarecer o 
publico sobre o proctsso que na dita declara- 
| gão se allude : sua irmã D. Lucia Roza da 
Trindade, casou na idade de 16 annos, e em 
junho de 1834, com Mathias de Moja, de na- 
gão hespanhol, e tendo este o vicio do jogo de 
gastou em orgias e com o sobredito vi: 
quanto possuia; é por fim vendeu 
moveis, que na casa haviam, desa- 
areceu em 4 de setembro de 1840, deixando 
mulher ao abandono e por tal motivo foi 
esta viver na companhia de sua mãi D. Maria 


dita sua irmã, no espaço de mais de 20 annos, 


“| teve noticia por cartas vindas do reino de |. 
Hespanha, que o dito seu marido fazendo par: | 


te de uma guerrilha republicana, levantada no 


, | mesmo reino, fôra morto; considerando-se as: 


sim.a dita sua irmã viuva, como tal se habili- 
tára herdeira de sua mãia dita D. Maria das 
es e de seu irmão Joaquim Antonio da 
Pildido fazendo annuncios nos periodicos 
d'esta cidade e no «Diario doGoverno» de 18 
de julho de 1857 e 14 de dezembro de 1858, 
o não apparecen pessoa alguma: a reclamar, 
Que por fallecimento de seu irmão Joaquim 
Antonio “Trindade, fez ella declarante, in- 
ventario e: partilhas, entre suas irmãs poi 
sentença de conciliação amigavel perante o 
nizo de paz da freguezia da Só em data de 
“de junho de 1859, e com entrega as di- 
s suas irmãs € mais legatarios das quotas par- 
tes que lhes pertenceram na mesma herança. 
Este inventario e partilhas dispertow Antonio 
José Gomes, Manoel Maria Garcias e outros, 
da cidade Faro, uma ambição, a ponto -de 
os fazer cegar, c associando-se, arranjaram 
o declarante para testa de ferro e ao qual pres- 
tam 125090 rs. monsaes, a fim deste declarar 
que viera do outro mundo e que era o proprio 
marido de sua irmã, este apresentou-se nesta 
cidade, e sem se annunciar, nem mesmo que 
roer saber se'seria reconhecido porsua mu- 
lhor 3, foi logo o seu Primeiro passo requerer 
uim aresto em todos os bens d'ella deelar: ante, 
enjo aresto foi relaxado por sentença e accor- 
dão do tribunal da Relação e do supremo tri- 
bunal de Revista. Portanto a execução que 
ella declarante e seu marido promove contra o 
exccutado José Antonio Rebello Carneiro 6 
mulher D. Izabel de Moraes, 6 propriamente 
sua e ha-de receber o: que os mesmos exo- 
cutados lhe devem, e na mesma nada tem o 
sobredito testa do forro Mathias de Moja, 
não só porque não é o marido de sua irmã D. 
Lucia Rosa da “Trindade, porque o verdadei- 
ro marido d'esta. faleceu, mas ainda que: os 
tribunaeso fizossom reconhecer tomo tal nada 
tem comos bens: d'ella declarante, Tudo isto 
consta dos autos do libello quo  pendem no 
juizo de direito da 2,º vara escantorio do es 


consultados por ' todas: as jpessoas qtio idese- 


Maja, (2128). 


Hotel em Estarreja 


18º, dia 21 do corrente, junto & estação 
dos can.inhos de, forro, haverá, junta, 
mente com o hotel inglez, barracas provi- 
sorias, aonde se servirão almoços por pre- 
ços commodos até ds 11 horas, principiando 
'a meza redonda para jantares desde o moio 
“dig até 4s 6 horas da larde, aonde seria ser- 
vidas, 8 possoas que se queltam utilizar, 
com toda u regularidade e variedade de co- 
midas, feitas com toda 4 limpeza e 'perfei- 
ção, 01 pessoat para todo o'serviço vai Ed esta 
(cidade, 

Preço do jantar para cada pessoa 600 
réis. Além do: hotel haverá “uma barraca 
convenientemente sortida com pastelaria, 
doces, vinhos finos, licores, cervejas, cham- 
panhe o varios réfrescos. (2106) 


Bom emprego de capital 


Nº; ruada Boa Vista, do ludo-do norte, ven 

de-se nm terreno ds braças, a porção 
que convier aos compradores, e por preço 
que anima a quem queira ir viver para tão 
bello estudavel lugar; paga do foro 14000 
réis e dominio de quarento, isto é sómente 
do valor do foro, 

Tem beca agua o saibro para toda a obra, 
alicerces logo na flor da tevra,o-que fseilita a 
commoda edificação. O dito terreno confron- 
ta com o predio novo que está em construc- 
cãore finda nasquina da rua de Santa Izabel, 
aonde 9.exc"? camara vai mandar fazer 
uma Tato: Para traclar na rua da Torrinha 

n.º 279. (2025) 


Novo armazem 
Wazendas ifuidertias c fato feito 


“Cedofeita n.º 2, 4.e 6, com frente para 
Pr ado | urlos, Alberto. io eo0 | 


de para à dei estação ; 
cado ou à retalho, mais barato do que em 
outra parte, (1126) 


das Dores. Que pelas diligencias feitas pela | 


s|e de Leça ás 8 e 10 da manhãe 7 da tarde. 


crivão Domingos José Villela que podem ser |; 


jarem saber a, historia «do dito Mathias de" 


— LA CiANDO- -SE livres pela repartição de 
saude as mercadorias importadas nã 
“|Darca — CRUZ V, — e arrematádas no tri- 


bunal do Commercio, são convidados os|. 


snrs. arrematantes a virem tomar conta de! 
seus effeitos, recebôndo no escriptorio de 
Daniel & Irmão os respectivos conhecimen- 
tos. (2105) 


João Castano de Lemos| 
7 ABRIDOR 


Mou a sua oficina para 0 largo dos |, 


Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 

a gravar e abrir em aço o metal lotr: as, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, drazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 203000, sinetes 


sortidos e variados, abecedarios e nume-|| 


rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural.o, In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. gm 

) 


vv” typographo que tem tr: qbnHado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como, compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a A. J. T. no escripto- 
rio d'este jornal, 


RECISA-SE, para completar 

a educação de uma meni- 
na, de uma mestra que lhe vásdar lições a 
casa, de portugucz, francez, trabalhos de 
agulha e pianno : quem estiver n'estas con- 
dições deixe-seu nome e morada na Praça 
de D. Pedro n.º 2 (2128) 


M individuo com conhecimentos de es- 
ipturação singela e expediente de es-, 
criptorio commercisl, assim como cobrança! 
de fóros e-do fdro, tanto para esta cidade 
como para fóra, acceita qualquer partido e 
dá abono á sua conducta: quem precisar 


póde deixar carta fechada na rar do Bom- 
jardim n.º 60 a 68 a J. FP. 6, indi- 
cando comquem o annuncianto so ha-de |f 
entender. 


2131) 


Santos, Nativi- 
dade faz publico aos 
: seus amigose freque- 
ses queprincipia a correr com duas diligen- 
cias no dia 8 de julho prozimo, da rua Por 
mosa para Leça,esahindo do Porto todos os 
dias ás'G e 8 horas da manhã e Adu tarde, 


Preço de cnda passageiro 200 réis. 
(2132), 


QU M quizer alugar uma 
boa morada de casas com 
muito bons commnoilos, ma-rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 a 25,com'3 andares, agua: 
furtada e loja que serve, para qualquer me: 
gocio com toda, a franqueza ecom serventia 
pelas trazeiras para ountigo portão da Roda 
Felha, falte na mesma casa com sewilono. 
2129) 


n T T REr 
João Antonio Mrques Junior 
Cu estabelecimento. de confeitaria e pade- 

ia na rua de Cedofeita n.º 15 0 17, faz 
saber nos seus freguezes é ainiggos que: « con: 
tinúa a ter no'mesmo doco de todas as qua- 
lidades, sendo: — doce fino ide 1.º qualida- 
de, sortido, 2 290 réis ;-dito de 9/4! “qualidade 
180 réis, sortid; A qualidade, sortido, 160 
réis cada: arratel; to-com calda de diversas 
qualidades 240 réis ; biscoutodoceve azedo 
de diflerentes qualidades" por preços muito 
rasoaveis, e bem assim bolacha fina; fem mar- 
melada, jaleia e stearina muito superior, as: 
sim como cerveja ingleza, branca e preta de 
1.º qualidade pelo preço de 100 réis cada mein | 
gartafa ; pão portuguez e hespanhol, do, 1.º 
qhalidade, pelos] preços do costume, ede? Bs 
em pães de 3 e mais arrateis a 30 vóis cada 
arratel. 

No mesmo estabelecimento ha para ven- 

der um excellente carro-com- commodos para 
14 pessoas, (2125) 


50 RÉIS À CAIXA 


PAPA destruir pulgas, tra aças, percevejos, 
formigas, baratas, ete, em” caixa azul, 
marca de ancora € do, i 
" Deposito geral em Lisboa, ph 
veira, rua dos Retrozeiros n.º".40.6 42. 
Deposito no Porto, praça: de TD, Pedro 
net 131 o 183, (1895), 


ia Oli- 


“VINHOS 


DO DOURO E BEIRA 
Nº 291, rua do Almada. 
(2099) 


Novo armazem de vinhos 


A rua 9 de Julho (Carvalhido) 

n.º 216 a 224 vende-se vinho 

puro 6) Douro a 60, 70 e 80 réis 

o quartilho, e por almude de 25700 

“8/38840 réis, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, por garrafa “do 120 a 400 réis, 0 

vinagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 

(1463) 


José Antonio da Silva Braga. 
OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça do D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes aa recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça vesli- 
dos completos, pannos pretos e do côr, que 
tambem vende a retalho, por preças com- 
chando-so o dito estabelecimento 
to de fato feito e varias miude- 
'zas. Preços commodos. (1495) 


“Stearina a 180 réis 
MES, de4, 5 

thaci. de Hamburgo, a 180 réis, ! 

O! Maços. s deh, 5 e-G velas, da melhor fa- 

- |brica da, Alemanha, marca G. Sa 210.1 

AS, pessoas que comprarem mais de 5 

Pagto terão o abatimento do 5 por, sinto 

* Vende-se no armazem de mus 


R' THUNDO dos 


mia 


at ” 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ] 


NIADAS FLORES p) 


JUNTO À IGREJA ER “DA MISERICORDIA 


PORTO | 
PLANO. 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA ÍÍ DE JULHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES is A SABER: 


« 80:9090; IODO | » de.. 493090 
3:099;600 1: 300 » de. 85200 
1:120;000) 1» de. “1205090 
SODIDSO ao numerque se ti depois de ti- 
309;990 rados Os mais premios. 
200/9900 


1095900 1:354 premios em 5:50 bilhetes, 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade'do edital 
de 28 de junho de 1860 


VEM 4 venda na sua antiga e bem coshecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavoso cantellas. O mesmo satisfaz com promplidão todas: e quaesquer encom- 
mendas que lhe sejam feitas das províncias, aínda que sejam em grande quant ade, 
vindo acompanhadas do seu importe em valos do: correio, e no fim da PRtRAÇEÃO Te- 
mette as listas dos premios. (2130) 


“FABRICA ge ad 
crias MORILIA DE FERRO 
ANTONIO mis VIANA be 


: | RUA DE LICÉMAS Nº 1 POR ETO 
) “PREMIADO 1 
TER 


E E deposito, que os  visilântes “teem m eis sempre Sartii 0, achia;se hoje com 
maior espaço, por se ter concluido um salão que se mandou fazsr pita a “exposi 
ção dos objectos alli fabricados. : 

Ha camas desde 'o preço de 38000 réis ; para cima, Ts 
deiras desde 18600, bancos desde 1 4800, lanceiros de colnmna desde 24000 fogões 
desde -58500, colchões desde 19200 e muitos mais objects que alli so podem ver, 

Todas as obras são ncabadas com perfeição o solidez tal, que se não leva di- 
nheiro por concertar-as que são feitas na referida fabrica, 

Faz-so o abatimento de 5 
por uma só vez 


rios desde 550, ca- 


Ad: cento. a quem, com, rãs cima do, Eai 
e “975) 


Oleo Petroleo, gaz li ' iutdo conhecido em Londres pelos nome E Óleo le 
diamante, e velias iransparentes — Fabrica de Mame Ion e0 

THE EM f 

— LONDON MUTUAL PETROLEUM ( s ) 

mes REGE AND LANE COMPANY Co 

(LIMITED) o Ainolo nho qougl 


Uta agencia d'esta co panbia na rua de s. João. Nero, 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candicirós e vel as de parafina. 


de se Pica ver 


Sue 


Fo 8, CLEAVERS. 
PRESTADOS COM MEDALHA 


sapÃo, E PERFUMARIAS | INGLEZAS PARA 
TOILETIE 


Si CLEAVERS— Sabonetes no Mel pre 
miado com rep 

3, CLEAVERS — Sabonetes puros de GIy- 
flor de Ei gr 

BROW) INSOR e dente os sabonetes mais) 
apreciados pot ue erre. 1) 
FP, EM RoTAtdndr» Pomaia Re facilitar a 


õ 
, 


Joaquim" Bapfista de Lemos 
“TPHARMACEUTICO DO entanto DO 
CARMO: 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


ECEBEU dos propr s aulhores o ver- 

dadeiro oleo hn igados de bacalhau do 
dr. JONGII, dito de BAISS BROTHERS 
€ C.º e de EVANS & SONS, dito conviodu- 
reto de arsenico, de.entofre, de ferro, de 
mercurio. e de quinino. Pilulas, e. aunquento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usailos em medicina e cid 
rurgia. ATO 


-BADAS 


Rua das Flores n.º 45 à 5 | 


ENDE todo o seu fato-feito e fazendas da 
estação passada com 25 por, cento d 
abatimento. 2057) | ] 


serine, 


tt Iva 
' à CLBAVERS — Essencia pqp — Club, 
Bouquet, Ess, Bouquet, Exercito allindo Bouq ta 
Roudólitra, etc, ete, part os go o todos os obj 
ctos de Tonerra 
MANUPACTURA = 237 
LONDR ê 
in, 


DENIS — PARE 


enfuma: 
Fal dao rm! 
Tupi] 
Campainhas electricas |“ 
(2 ESTE, novo systema 6 destinado a substi- | 
em iai tuir” com vantagem, pela r 
teza do toque, o antigo de tesorir 


de seda las, quartos, ete. 


D' Hespanha-e da-India, lehços de Cam-|" 
braia de linhos finos, idem abrétanha- 
dos de diversas qualidades, todos dos gos- 


PT 


Lenços d 


, ist sa- 


Punecionam em todas às dtintisao com 
a mesma facilidade. Os'fios contluctoros sã 
immoveis o podem * sor discimulados na Pa: 


tos mais modernos. rede, 
Vendem-se na rua do Bomjnrdim n.º in Augusto Wendel, rua do Santo) 
D9A. (2115)  |tonio n.º 149. (sra), 


Antigo deposito de 


“objectos de borracha, 


ih DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 
Rua das Comgostas n.º 3% 
PARA ENGENHARIA 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- | 
Jas, valvulas, empacamento americano, etc. 
APROVA DE AR: 
| Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra'gaz, etc. 
A" PROVA DE AGUA 
Capas; casacos, polainas,' esquentadores, 
urinoes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 
Estrados para porta'e carruagem, canudos 


CUNHA & FARIA 


OM estabelecimento de moveis, sito na 
rua-do Bomjardiro n.º 149 151, 'par- 
ticipam ao respeitavel publico desta! cida- 
“| deque acabaim de guarnecêr 6 dito estabos 
lecimento com' ricos moveis, aonde se en- 
contrarão cadeiras á voltairo e mais ob- 
jectos, assim como teem madeiras para-ven- 
der-de varias qualidades, «vindas de. fóra 
do reino, o que-tudo venderão. por preços 
tuuito rasoavois o se responsabilisam pela 
solidez dos moveis pelo praso du um anno. 


(2108) 


Venda de predio” n 


"ENDE-SE uma boa de k andares e 
linda agua furtada. sita na rua do Al 


Ea Asa LS 


| praça de Carlos Ali 


upa a sos0g 


“Liverpool. 


2, O vapor  inglez — 
(o) en 
o WWilfam Tondoo 
— sahir no dia 22 do cor! 
; - orênte; | 

F. Chámigo, Filho '& Silva; a 
juem se deve dirigir quem quizer ro ir 

lo passagem, assim como go snr, Carlos Coverley, 
ruá dos Inglezes nº 87, 1º andar 
3 amu atri 


- Dublin & Glasgow - 


CoM ESCALEA POR td 


Gute inglêz = DE 

cepitão Ja- 
r mes Tlm, sairá enb- 
E3 . Dado 20 do corrente, 


Para carga o passageiros tracta-se com o const: 
pla Carlos Oogerlay; subi run dos Inglezes, ou 


a praça: (19807 
“Le eith. h 


A escuna — ET >, 
eapitão K. G. Westenborg, a 'sabir 'em 


15 dias. 
, Frete muito moderado, (1631) 
Quem n'elles q quizer, carregar dirija-s =S 
SA, mililer & O, rua dos Pes n, 
Bristol é Gloster 
A escuna ingleza: — WILLTAM 
db EDWARD —, capitão David Jones; 
espera-se aqui RE di sabir 
com muita brevidade, atom 
Copenhagem & Sto-. 
elolm 

up 
ca a 
da ui ms Ds So 

“dude, oo “4 
“|Londres, Shuidásia 
Edir 


a 


ct Seeuma. inglesa — GUIELEDA 


- Capitio Johh lo Gresley, pas 
im, «do mez. 
atuar no) em (ara) 4 
arios (Covertey rua 


causos ALSO Bout o, aoliao 


Os hintes SOUZA —s LUZ 
DO DIÁ — acha-se mutvi carcegio 
O resto da 


Vai sahir com, brevidade, | por ter 
quasio seu carregamento prompto, a 
veleira palera— NOVA FAMA, 

r ste" excellente, barco, Pelagran- 
ceio que tem, oferece  enia 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
to para os de 1.º'como de 2%. mara, inclasivamen- 
te camarotes parn os de pró: 


Tracta-se com Soares, Rbd onde ditada 
ne 165. as (1998) 
Vaisahir com muita brevidade a nova 
galera — AFRICA —, nenritão Cunha. 
“Tera pelos bons commodos qu que fem Pá 
12 passagenros, tendo Delixes pros do 
hoé, rum 


Rio. de Janeiro 
Torna-se re ommendavel el esta ga 
Tracta-se com Viuva Azovedo& É 


dos; iSomuteiro, 18,80. susto 
t 3 (2063), 
2 asa 
Rio de Janeiro 
11 A velox: rea - MONTEIRO aº 


- — sho com brovidade: Para carga é 
cposená ditos para os quaes tem os me 

lhores commodos, tracta-se em Cima 

ao Muro, junto ponte, n.º e 2, com Josbde Souza 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Perwin n.º 19. 


entptomt elo bag 41957) 


Rio de Janeiro 


db Vai sahir' Et rs brevidade a 


galera — ENRORA  —enpitão e 
Esto bello 
ande pi os a tra 
hds quo tem prra fog! E 
boliches para os de prôn. 


Psssageiros, to 
+ Teneta-se, com Monoel, Fes 
tom. 192 


Pom à 6 O, 


A galera — CASTRO 2º —, enpitão 
final vni sahir Po n bi 
recbbo er “o páseugeiros, p 
tel 


oquetem imidresiiitodos é 


ctn-so com Castro Silva & Filhos, rna dus Inglezes 
ne 68e O rsjy ot comoil caco fiStá) 


"Rio Grande do Sul, 


1 Avbaren— PAQUETE DO RIO 
(GRAND Ei ny o Sobral, vai siir 
SERA OA go o 
qunes ollereco ssalfaditsa commodos e bom tracta- 
mento ea vagem meme 

|. Ceixa Carlos Brandão, Eudes iToiare a 


£& aih om 


EA 


» ol ; al (us 
AH, tão Je 
A MAD ni io 
“com muita! brevidade: * o TER é 
ssngreiros (tendo parnvestes excellen- 


tes commodos) tractn-se com Joaquim Lonrené 
ves, ed “19. a ROO 


06 vellas da fabiiea Ma- E 


para condueção do agna, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa-|* 
tinas de rodas, enxolradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos.' 
Faz-so abatimento de preço a quem com- 
|prar-por junto ou der encommendas... 
(1917) 


racian.e 64 0 66, fem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D, 
Fernando, do-camas-de ferro iguses ds de 
Lisboa ; torna! contarde encommendas tanto 


pianos de José do Mollo Abreu, E D. 
Pedro n.º 14, (2066) 


ii pela qualidade o solidez. 


ara à cidade, como para as oe ncinsçe ves» E 


mada (antiga rua das Hor tas) com os net 

98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
É q e 100, pensão 75200, da 


E a pretender “póde tractar do seu 
ri com Pili, ippe José de Almeida, na rua 
e Cedofeita m, Soa, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563). 


ANRENCIOS MARITIMOS + 
MEP” CET ça 


“O púticho — CLEMENTINA, 
pitão Luiz Nunes dos Santos. 

Quem quizer enrregar dir 
mm Antônio Pereira da Cruz, ou nos des- 


(1497) 


pachantes Dauiel & Irmios, (2135) 


ot Pernambuco 

RS A endir com brevidade a iii. 
DESPIQUE 2º —, agito” “Funstino 
João de Carvalho. Carga e pasengei- 

pe ge as melhores 


acommodações,trneta-sop a Ei Barboza 
Lima, na Fri de Sani hercza n.º 08, ou com o 
capitão a bordo. (1358) 


, pues 


ESTE 4 
6.º feira 19 de jiumho 


S. JOÃO.— Companhia do gyrmmasio. — Réita 
extraordinaria. — Estreia do snr. Braz Mnrtins. — 
A comedia em 3 actos— COSINHA, CASA DO JAN- 
VAR E SALA.=A comedia em um acto — AS LOI- 
RAS DO TIO JOÃO. — A's 9 hotaseo o 


Grande galeria de — 9 — FIGURAS DE CERA — — 
do tamanho natural, apresentada pela primeira vez 
n'esta cidade polo seu director e esculptor Sebastian 
Malagarviga y: Codina, de Barcelona. — Está abur- 
to desde sexta-feira 12 do corrento mo tlicatro- Ba- 
quet.-— A exposição tem logar todos os dias desde o 
anoutecer ató is 11 horas da noute, emos alagagráia- 
endos principinrúds 4 horas da tarde, — A; esponiçã 
é de 63 figuras, — Entrada aee meninos ata 
atmos e soldados 100'réia. |: PA 

GABINETE ANA! TOMICO RESERVADO. — 
- | Este interessante gabinete, composto de tres 
ficas figuras, se patenteará. ás Pessonsiinaiarga qui o 
eua pelamodica quantia de 60 réi “ 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO-COMMERCIO-DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


om Daniel & Irmão, - 


